
m Ul'l0 69. larserona, sáSams i iB mmumv. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e a i c i o n e s d i a r i a s 

I h f o r m a c l ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f t s , C i e n c i a s y U f e r a h i r i 

E D I C I O N 1 d e l a M A Ñ A N A 

Banortf ol*n; Baroelaaa, ptam. 1'60 al meo. ruara, pt&a. e trica. BxtraBjna vtna, • tria 
REOACCIÓ»!, AoMiMsrsiaÓN Y TALLMUM» | i ANuxaus Y SL»C»IPC»>I«» 

— S S i S i ^ . i ^ ' £ £ ! £ p,a'a 7' b^os'Tel6íono M0* 

SANTO DEL DIA.-Saii Paelano y anta Fraociaca. 

A B I E R T A T O D A L A N O C H E 

P L A Z A S A N T A A N A , 9 » esguioa a la caüs fls Sants Bna. 

D I R E C C I Ó N O E H T Í f l C A P E R M A N E N T E 

C a s a e s p e c i a l p a r a e l de spacho de r e c e t a s con e s m e r a d a p r e 
c i s i ó n , contando p a r a e l lo con p e r s o n a l p r á c t i c o é in te l igen te 

y c o n m e d i c a m e n t o s q u í m i c a m e n t e p u r o s . 

A N A L I S I S C L I N I C O S . - I N V E C 1 A B L E S E S T E R I L I Z A D O S 

C c n í r o de e s p e c í f i c o s nac iona les v ex t r an l e ros leg í l lm&s 
V recienteraenlB recibidos . 

L a F a r m a c i a A m a r g ó * es lá única en Barcelona que ha merecido l a alta 
distinción de quo el ü t r e . Gremio de Fa rmacéu t i cos le aumente todos los años 
l a contribución por ser la que más recetas y específicos despacha. 

¿Por qué en l a F a r m a c i a A m a r g ó s se despachan tan eran n ú m e r o de rece
tas v tan considerable caátídad de específicos? 

Porque siendo puros y le^íti nos los meJicimentos, el público sale altamen
te favorecido con los precios que en ella r icen. 

Magnesia BIshop, I peseta; The Cliambard, 1: Btniílasto poroso A'lkoks. O'SV 
Jarabe Famel, 2'$y, Arheot Astier, S ' ^ : Licor braa Q ij"it, 2; Históseno Llapls. 4 50; 
Elixir Sá lzde Carlos, 2*65; Magnesia Kinfis, l'-W; PastilliS X dlda, 1'25, y en la «nto-
« a proporción en los demás específicos, tanto nacionales como extranlero». 
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D r . G a l l e g o 
V Í A S U R I N A R I A S - S I F I L I S ^ * f~\ ¿Zt 
— 18, Conde del Asalto, 18. — ^ - ^ ^ - ^ 

Or. TUTAU.—Enfermedades de la piel y cabello. Cío. Ciento, 286. De 11 a 1 y 6 á 8-

i I | % J W W p ta f l .—PASAJE MADOZ, n," 1. 

amerloanoB para imprimir precio» 
en loa eaoaparates, & 16 

— £ . C A L A D O , grabador 

iTIü C n m t í l H ^ f h V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , do 12 á, 2 y 6 A 7 -
' J J l . U ü i 1 a l l a l i U Polayo, 40. Cía. económica, Jovel lauos, 9. De 7 á 9. 

^ I ^ X A V Í M M A ^ a ^ ^ S V E N É R E A S . J . Mira-bent. médico sifiiió-
£ a Z U W X W M i G l W h V v O -rrafo. anticuo alumno de los hospitales d« 
-París. Cortes, 062, frente teatro Granvla. Consulta de 11 á l y de 3 á 5. 

D R . C A S A S A Enfermedades de l a piel y de loa ó rganos 
genitales. Consalta de I I y media A 1 y 
de 6 á 7. Calle T a l l e n , n." 26. entresuelo. 

' I i i i l a U P I A H ^ m A K L ^ es el remedio de mayor̂  
renombre enFranom,desde 50 años,contra e i e s t r e ñ i m i e n t o , 
e l empacho gás t r i co , i& M i s y i& acritud de la, sangra* 

T y v ' t A T T T T i " V / 1 I \ A (fórmula alemana), cura 
' J ^ ^ J D C ^ r 3 ^ . X 3 J Z j V X J _ - / _ C ^ - Herpes. Reumarismo, 
Apoplejía (Feridura), Anemia. De venta: Cali , 2 ' , y demás farmacias y droguerías. 

E l medio más racional de evitar todas las enfermedades infecciosas es el uso dia
rio de las aguas y leche 

OZONIZADAS OZONO", Aragón, 247. 
T E A T R O S 

T a n f r A T * r í n f i í n n l <̂ r411 Compaflta drairtállca.-Hoy, iábsdo,función cxtrnordlntrhi; 
a«ia>i<J.w drama castellano y comedia catalaa»; Ruidoso éxito con la Uer-
no>>.i 6 interesante leyenda en 4 actos 

Protaíonista: Señora Xiiju. — Dirección: Sellor CHménez.—Eat» preciosa obra une mi todo Bsr-
c«:ona. cita presentada con mugnlfico decorado,—SenMcinnal efecto en el tercer acto.—La chía-
toRlsiroa comedia en 5 actos lTi»norlo«;-Uirecclón; Seflor Qoula —A las 9.—MatJaaa, dominao, jar
do: I>« alo&ldeait de Paatran», Ladv Godlva, — Noche, fundón extraordinaria: ítiAj 0«41vm, 
ÍK. tnon de e»if* O actos).— Lunes do Moda: Llioatal da la ll»br«, Bl «enle aleare.—Abono é 
4 lunes esp^clnles de Mcda. — I''uncioiiea eicosidas y «arladas, castellanas y catalanas. — Des
pacho en contaduiia. 

T e a t r o I T o v e d a d e s . - Tournée de 
despedida R O S A R I O P I N O 

Sábado: Extraordinaria fanción é beneíicia de la eminente actriz 

R O S A R I O P I N O 
coo ta comedia en tres actos de M. Victoriano Sardón, arzejlsda al castellano por don Manuel 
Catalina; _ 

D ac " V O R G X I M C O I V o e s 
Se advierte me la función crapeiarii d Isa 9 y media en punto.—Domina, t-rd» Repetidín del 

beneficio de ROSAKiO PINO. Dlvorolémonoa. — Noche: Bosns de Otado. - So despacha eaj 
contodiirta.-Los vestidos de la inaî na actriz £?.oaski*10 P l r x o , «os modelas de la 
CbNuín OpMcat, de Paria y AnlBáno, de Madrid, wwnütorus de f 



T B A T B E -
C A T A L A 
Primera nctrlr.. 

R O M E A 
, RAFAELA ABADIA, 

Compafifa cómfco-drsmáUca 
del emlnentn primer actor 

zx^^n r.»r.>>IA. — H'>;, «dbado, 0 y cuarto noche, FUNCION A 
NEFICIO DEL TAQUILLEüa 11.* repiescntacióa «íe 

R ie f lRDo e f l ü v o 
BE-

S Ü I D O S O 
— E X I T O Cprano de Bcrgerací E X I T O — 

R U I D O S O 

la Srandlosa traai-coinedla en 5 actos, la obra que tantos splauaoa ha valido 4 Ricardo Cal 
vo en la maulsrral creación que hace en el papel del protajonista.—Mañana, dominio, 4 far
de, dos preciosas obra»: O&roia del Oaat&itar (5 actos), 7 Da nutla rasa (S actos). — No-

ebe, Ultima representación de Oyraae da Borgerao. 

MAHTES, día 13: Beneficio del notable primer actor cómico 
- - J O A Q U I N P A C H E C O - -

A M O Y C R I A D O y A M O R A O S C U R A S 

S« dospaclia en contadorl». 

T p a t m T N v f l t l i " " ^ »*bado.-Tardo, á las B v cuarto.—Botacas, CTO pesetaa.-Entra-
* v * » • da. (TVi pesetas. — l'rocloso vermouth. - (5 actc3); £» ciujer dlvor-
Mada, por A. Anieta, P. Montoro. R. Vidal, P. Fer'náodez, L. Rodr.'tfuez. Pedrola, etc. — Noche, 
a t t C I E N T & ' i Va^ctos8)'2 ''e••t•s•~EDtr•<1•• 0,62 Peaetas. - Prosframa excopclonat — EXITO 

_ _ _ _ _ A N B T A L A R I S U E Ñ A 
1 Qrtchi y chistes á jranel. — 2." Sesuoda representación • 

E L P W I M C I P É ' C A S T O — ' \ 
do los soilores A michos O. AWarez y maestro Val verde. — Presentación fssfuosa. — Decorado 
noevo y esplíndldo, - Maflana, dnminjo, tarde, d las 3 y media, y noche, i laa 9 y cuarto: 1.a 
(2 actos), Anita la rlsuefta.—2.* £1 prlnolpo oaato. 

T e a t r o d e C a t a l i m y a - BfloraíO. -
BOU. — I.'do «bonamont 4 drssabtea d,Extrenea.—Primer: L'cxtraordiaariament aplaudlt u l -net en un acte, do Santlafo Rustflol, XI pintor de ratraelas y seaón: 

r 

L 

e : x - x * s u e : n r 
dol Idlll en tros acto», original de 

L T E S T I T J E T D E S A 1 T M A H T Z 
Tro* decoraciona noves deis escenojírafos Vidal,.llménez Solí y Aymat. Demi. dlumen-

Íe, tardk, d les qoalrc. -Nit, A lea non: L-Eatlaot de Cant Karti y » plator de mlraolo». 
e despatxa á comptadurla. 

a H A z r t e a t r o E S P A . í T O L . . e o j y i p n í i ¡ H m m m 
Hoy, aíbado, A Marzo.—A las 9.—lEI mayor de los acontedmionloa teatraleal Estreno del sen

sacional y emodonaute drama realista do actualidad, en 0 actos y 12 cuadrosi escrito por don 
Emilio n. Soler, con el titulo de 

T E R E S I T A ó E L S E C U E S T R O D E U N A J U Ñ A 
presentado con toda la propiedad posible. — Numerosa comparserfa. Terminará la fundón con la 
divertida comedia catalana, Bl earra del v!.— Maflana, dominio, tarde y noche, Tereaits 6 «1 
aaooeatro de nna DlBa. 

f o a ' f t*A T fr1nr> Sdbado, día 9 y dominio, 10. — Cuatro únicas funciones por la notaMe 
* O*»**" Compañía catalana <7iia dlrije oí primor actor do.i Pabiín Mercader, de 

la qne forma parto la seflora Panadés. — Sábado, d laa ll y medie, extraordinario programa de 
Cine y la sensacional obra dramática del laureado poeta djn A. üuimerí, en 5 actos. 

peesta en escena por el «eflor Mercader, secundándole toda la Compañía.—Terminando tan ame
na velada con la chistosísima omedla en I acto, Oealty flarora,—Djmlnjo, tarde y n.iche, flran-
dtoaaa tBOdonea. 



T A « + r A 1tfll0T7A ^ábaíJo, t).—Tarde, no hiy función pnra <I»r lujir A los ensayos de la 
w . i u c v u opereta 8. A. ».-Noche, d las 9 y U3, entrada 30 céntimos: l . " E l pn-

«lr« Cirilo, estrenada a»er.—2 ° Estreno en España del vaudoville lírico en I acto y en proa», 
nrigin al de don Francisco Vn II mu- T T 11 a t ^ ^ s r s M r - » * IVA* s» i ' - t ' a -S-'Bxitor 
íor, música del maestro Parera, V O X I U S C O U t r a J M L A X T Í O . - colosal. 
A r t i c a 1 5» TMÍ MTi « v i 2» l"t;rprelaci(5ii lnmc)orabli-, triunfo de eita corapaílfa, crea' 

« n 11 i WA A x a u u u a , ción de Esperanza Marín y José Santperc. — Maüana, artn-
dca funcionas tarde y noche.—Pronta: 8. A. opereta mundial. 

C Z K C T 7 L O D E S A N S 
D o m i n g o , 1 0 d e M a r z o . - T a r d e , á l a s 3 y m e d i a 

G R A N C O M P A Ñ Í A D E O P E R E T A y Z A R Z U E L A 
P R U H E R A S T I P L E S i 

PILAR MARTÍ - MGELINfl VILLAR 
L A S O B R A 8 1 

S O L . D A D I T O S D U P L O M O 

K L P A I S D E L A S H A D A S 
D E T A L L E S P O R P R O G R A M A S . 

Hoy, albado, i las 9, gran acontecimiento de 
actualidad, urania itensacloaal: I . * El drama 
en un acto de uran éxito. T E A T R O A P O L O 

E L S E Ñ O R D E H O R C A Y C U C H I L L O 
S.* ESTRENO del cm-.cunante drama en 5 actos y 10 caadreo, de don Oscar de Cisneros. 

ensayado y presentado cuidadosamente. Toma parte toda la Companfa.—Robi de una ñifla en au
tomóvil.—Numerosa comparaona. -Maflana, dominao, tarde y noche, ni i » aocoaatrad;'.. Esta 
obra ha sido escrita y ensayada en 12 días, y estrictamente basada en los bachos ocurridos. 
T,An#»«A t t ñ m i n n Colosales funciones por la compañía de zarzuela y ópera espadóla 
A C í t b t U V U I D I U U ,¡,1^ ,¡|rl2en el maestro HLAY y el cminenlo tenor FRANCISCO P. 

RIOS.—Dominao. 10 Mar/.o, tarde, ú las 4 menos.cuarto, función entera.-2 obraa p«r I nesetn en
trada y butaca.—1." La ópera Oavalloria ruutloaua, masistral Interpretación, ovacionen al ctle-
bre tenor Sr. Rínsy á la tiple Sra. Cásala. — ' i * La famosa zarzuela en 3 ocios E l oovde *• Mi-
zsmborgro —Noche, a UaU y Ir'.: I . * La ópera en 5 actos (versión castellana) lia Beboma, por 
el señor Ríos, cuarteto de primer orden.—2.' La alegría de la huerta, desempeñando la parte 
de «Ai<'arías> el te-nor scrior Ríos.—Precios tarde 6 noche, 1 pesotd entrada y butaca. 

Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

T J E D - A . T J F t C > 

O R . _A- JST O I OST H! M A I " O O K . A . K1 O 
Hoy, aibado, sesiones completas de 4 d 7 tarde y de 0 á 12 noche. 

do verdadero estreno, cttre ellas; 
Hermosa película du actualidad 

B O M E R I A A S 
dlnica y exclusiva de rsta Empresa,'. 

L A N O V I A D E L G U A R D A V I A S 



L A F E L I C I D A D H A C E O L V I D A R 
B A J O L O S C L I C I I T O S 

I K T O O N V H J N I I C l s r T K S r>H3 4.» 1 » A C U I T A 
* ~ - — P K , S O I O © H 3 a o K r d M : i a o s — - — 

P«¡«.sln entriou, i peseti.-Preferencia, 50 eíntlmo* -Hatea. 2S eíatínwa. —Primer pito, loeínilmo» íaesurtdo pUo, JO cintlmoi. 
iMHH^HlIMHHiHHHHHHHttHHHMHIHBiMMIHBHMMBMBBHflHMÉMiBf lHIHi t fkMl iHá 

T B A T R O OOISTDa.!. y G H A N C I ^ B B O H E M I A 
_ __ Ho#. mlt'ado, (••cflldoprofframa. lutereaantea pelicnlaa de estreno. 

L f l F E L Í É I D f l D h M 0 L V I D / 5 R - - hñ V U E L T A 
•Veníanla India», «La veneama .'e Tack-Soff», «Puk Mek Uena el cólera», «Loa clennll dollar» 

de la banca Norton.—La de éxho de la cata Vitaacope. 

L A E S C L A V A D E A M O R 
y otra».—Mañana, á las I I «n panto, extraorrllnarla acalón «armouth.-Lnnea, firande» 

1 — aatrenoa; emrc otroa, • 

S O B R E E L A B I S M O • C R I M E N E S D E hñ L E V 
ÍSOO mofroa). (000 metroa). 

Lunes, Hila srandiosa película de e t̂roordlnsTlo éxito snel extranlero, la di mayor metrala 
ha<ta la fecha, IS M i M i GELEUB £8 IOS E8TBQ08 08M 

J A C K J O H N S O N Y J I M J E F F R I S . 
IMPORTANTE: Dicha película se proyectará en sesión 

especial en el gran salón BOHEMIA, desde el lunes, 11, al 
sábado, 16, empezando la sesión á las 6 de la tarde, 

hasta las 12 noche.—ENTRADA: Precio único, 25 céntimos. 

TEATRO SORIflNO H CIHE WJMVRIfl 
Hoy- «abado, escojldo prosranu.-Ritreno de le fnteretanto pclicula da 500 mts. (eMlntlva) 

I N F I D E L I D A D 
L A N O V I A D E L G U A R D A V I A S 

B A J O L O S G L I C m O S - J U V E N T U D D E S A L U S T I A N O 

L A C O N Q U I S T A D E L P O L O 
V e n g a n z a d e J o c h s o f f - S a l v a d a p o r u n v a q u e r o 

.La última «ventura del principe Curaban* y otra*.—MaAana, A las J l , Sesión Vertnoutb-
Lunas, interesante estreno da 1,000 metroa, marca Pascuall, 

O R I 8 W E W E S P E L A L E Y i 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
EOÍ, i extraorülnarias lonclOQes por toda la cocipaüia ds Varietés. 

T a r d e , á l a s 5 J - X T o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 
O - r a t i d e a p r o y e o o l o n e a o l n o m a L t o g r á f l o a o . 

Ovaciones á la almpUtlca 

G R A N N I Ñ Ó N 
cupletista excéntrica. 

Grandioso ¿xlto de las benitas hermanas 

U s V I O L E T A S 

DEBUT de la notable canzonetlsta 

HSUHeiÓN TELLO 
El éxito mds erando de ta temporada lo 

obtienen todos los días los célebres duelis
tas cómicos parodistas 

Les m m BRUÑI 
creadores de la revista cómica 

E L T E N O R I O E N S O L f A 
Pendlllmo día de loa clonantes artista» 

L O S G I T A N O S 
célebres en sus ere aciones de bailes altanos. 

ballet, danzas, canzonetns y ditos. 
Lunes, 11, aran reaparición da la aplaudida 

E 
que estrenara nuevo repertorio y exclusivo. 

O l a 18, D E B U T do l a gran a t r a c c i ó n mundial 

M I K A S A e t C H O K I C H I 
del Casino Kursaal de Nlcc. 

T o e t - t i r o T j r l T x x x l T o $&*&¿&,ñnft£¿&?*t6m 
L a h e c h i z a d o r a m!e't0r0o0s, L o s d e s a m p a r a d o s . L a s 
m a n o s q u e h a b l a n - S I ú l t i m o c é n t i m o 

Mañana, dominao, sesión matinal con 6,000 metros de películas. — ••» 

O L I O R A M A 
9 - R A t a B I - n R S T U O I O S - 9 (Al lado de los Almacenes El Siglo) 

S a l ó n d » o a p e o t a . o u . l o s da» p r i i n o r o r d e n . 
Presentación de los más afamados artistas. — Exitos Indiscutibles de todas las straedo 

naa.—Grandiosos proarumas de películas con msenlficos estrenos diariamente. 
H O Y . S A B A D O 

Succés colosal de los aplaudidos artistas. 

L O S A B E R L O Y M E 
3 señoritas, 2 caballeros acróbatas, saltadores, e>|ulllhrlstas en fuerza dental. — Ndmero 
único en su clase como presentación y como trabajo Inimitable en la 

( D a - n ^ s . 0Lp6xoln«) 
Los célebres clowns presentando expléudido trabajo, chistes continuos, arandiosa orljl-

nalldad en extenso trábalo 

P A C O A N D G O R O 
La Inimitable y aplaudidfsima troupe muranlsta 

T H B F O U R N O V E L . T T S 
cantos, parodias orialnales, etc. 

t*. Sesiones amenizadas por notable quinteto.-Grandes y continuas novedades. 

http://peota.ou.los


D i o r a m a . ~ H o y , s á b a d o , d í a % j r a n d o s e s t r e n o s : 

E 6 M E O * hñ H O V I f l DEÜ 6 l W R D f l B f l R R E R f l S 
•Por «mor», «Polldor batea « su tfa.. «Lady y QraiU'. - Mañana, dominio, jrandloío proarama. 

P a l a c i o d e l a I l u í i ó a ^ & ? ^ ^ ^ 
la*. —Batrano»: E ü MOVIO D E bfl 6 E I S H ñ - hñ 3UVBWTUD 0 8 S f l -

U I 5 T I H H 0 ¿ - « J W / r á t t ¡ A L A C O N Q U I S T A D E L P O L O I 

Puacl*n para hoy, sábado, tarde y nochei Lo arar.losa comedia en 9 actos y en prosai 
L A S M A R I P O S A S B L A N C A S 

O i n e n i a t Ó C ^ r & f b HmMnwaff KnmbladelConir», 50ySK.-tIoy, proumma ys-*ix . " j r ^ i ^ r * * * 1 " Nado y ejitenso, d¿ la ¿"c" '» de larao metraje 
uiuma asentara del principe Coratao», da i.icomparable éKtto.-Todoa los días estrenos verdad. 

X . A . J M J L J K H A . ^ 7 - i a ^ 3 L . A . ( M a r q u é s d e l D u e r o , 182) 
*•"- — O A . M B I O IDH3 K ^ P K - H I S A . , 

SábadOLdla 0, noche,!! dominio, fardo y rocho.-Qrand'a atracciones y Cine, 
o e b - u i d e l o a © . p X a u a í c l o a d v i e t i a t a e 

I L a A . I d A . X I . X A . y S I X ^ A N G O 
Con su extenso repertorio de doAt canr.onota», cuplets y flamenco 
T O N I N O y 

S á b a d o , d í í 

t«s cWatoBo* 
clovns C J i T n P ! T ? ' R A (con sn corrida do toros), V * W X a ^ X X t . ^ . precl0(, deeoswmb™, 1 

L í a x s . 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, viernes, hermoso programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
. f H E R I O G O M A H N s « : . t o l a Braoo \» T r u l l I I o ^ l l . r . M 
^ . f s a ^ n t : F l o r e n c e s y M f s s S e l i k a ^ T e r r t ^ í s r r f í u S l m ^ : 

——— Debut de lo» Incomparables acróbatas saltadores — — , — - .» 

Pfóxlmámente, reaparición 
en su nnevo trabajo. E l b a i l o d e l a m u e r t e 

F L O R E N C E S M E C H E R I N I 
loa colosslea 

artistas 

K u r s a a l Centroramlllar do la distinguida sociedad, Tf!1 I Q C O Hoy, sábado, programa selecto de estrenos. 
eirna": I * a j u v e n t u d , L a ¡ a o v i a d e 

a e i s h a , , d e V L a " N , ¿ V t y ó r . ' ' e ^ ^ V n M D E O R O 

I B 9 I £ 2 m, E 9 i k WáT H<>y> sábado. expandidos estrenos. 
I B B I « 9 B 1 ^ JSQL I T I V ^ , Prograran de gran éxito: 

E L NOVIO D E GEtSHA - UN TftIDNFO DB sn»OTO — B L ATJTOR — L A 
VBNOANZA D E T A G K B O P F - LA. HBOBIZADORA (1,000 matros) — L A V E N 
GANZA D B MUJER (700metros) — A L A GONQOIOTA D E L POLO r.0) metras) 
E L P R I N C I P E CORA CAO ¡400 metroa) — R E V O L V E R I N U T I L (<O0 metroa) 
E N T R E DOS L I T I G A N T E S (3 X) metros). — Lonei, 11: E L A T A U D DB G B I S T A L , 
«00 raatroa - J O S B n K A B E A U N A I S , 4*0 vatros. 

Car»era» de ¿antaa. - Paseo i»r parejas f dltina nota ctfwfea BL VRNT VWÍT. 
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C I N E 
R I E R A H L T f l , 22 ( ^ M M X ^ ) S . P A B L O , 6 4 

Estreno en colores. Interpretndo por urtiítsH laponesea 
E X J N O V I O D E O - E l I S S t l A . 

L a j u í e n í u d de S a l u s í í a n o . - • Balo los G H c M o s . - - Desesperado. 
X ^ ' ^ X ^ A L A C O N Q U I S T A d e l P O L O N O R T E 
• Calino caropertn (Te Boxe-. «Entre dos que reaoñan, el tercero ae rle>, «El iiltimo rentlmo., «us 
liitima sventnrn del príncipe Cura9B0> y otras.—Lunes, extraordinario estreau de DUO metros da 
la casa Fatqoall, I J O S C K - Í M K N S S D E 7-.A. I J - E V 

I D E A L C I N E 
Cortes. 605 y 007 (entre Paseo de Orada y Rambla de CataluilaV 

Mañana, tarde, do B á 8, función do BENEFICENCIA, tercera da abono á S é . ~ a . < i O 
t>la.noo. _ 

N o c h e , s e s i ó n e spec i a l c o n impor tan tes e s t r e n o s : X i a 
n o v i a d e l G u a r d a - v í a s , E l e o n o r a y l a p r e c i o s a 
p e l í c u l a de l a c a s a E S S A N A Y , 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
O o r t o a ( O r e t i i v l a ) , O 4 4 íoh.Q,flá.n V i l l a . r i - o © ! ) 

Hoy, sáb.ido, monumental prosrama con 6 estrenos extra. 
F E L I C I D A D H A C E O L V I D A R aoometros. M.ster.). 
B A . J O l a O S G - L B C I C I O S (400 metros, Vitasrapl». 
E L N O V I O D E L A G E I S H A (5r0 metros. JapanerePellur 
J U V E N T U D D i 3 S ^ L U S T I ^ L W O (Patw) 
L A F I E S T A E N L A A L D E A (seometro,,ch.F., 
E : S Z » I A ^ T " C 3 X - O 

•La última avaotura del príncipe Curacao.,-La venjanza dí Tal<»off>, «El último céntimo-, «Re-
vista Patné..—Exito creciente de 

A L A C O I S T Q U I S T A D E J L P O L O (700 metros, Pathe^ 
Próxiroamenta grandioso estreno de la sensacional dnta d ; 1,000 metros. Nordisk, exclusiva 

— — — — da e.̂ in empretn. i 

i . * 
a.» 
5. * 
•4* 
B.* 

6. ° 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

B O H E M I A M O D E R N I S T A UASAVOVAB, a y o . 
" ' ^ ^ • a f í e ^ d ' í r ^ í r ' u " : G R A N B A I L E D E M A S C A R A S 

Hoy. 
I I de . 
titulado 

de la 
obsequiando 
Con est'1 b-.. 
Ilnmiuaciún extraordinaria, 

EOSDA ABTOIfflO U AS ABO V AB, a y o . 

premi >s, 
. MICAREME. 
aumentada y la 

« T a n O a i e i / a t a i » i n u o a . . Rambla Santa Mónlca, 6. - arandcsNilestodoi 
los día»; con oroansta, los martes, jueves y sábados.—Gran foyer servido por 50 ele^aato» sako-
¿tt»*, 3n. — Restaurant. —Ajénela teatral. PALACIOS. — Cootratadán de toda dasa da artistas 
jPa—nnnra de CoopaUas para toda ciase de cspccUculoa, 



P C W Z A ' D É T O K O S 
A N T f G U A D E B A R C E L O N A 

' Domlnjo, 10 Marzo, _ A 1M 3'30 torda — — 

por la notable cuadrilla dr verdaderaa 

nuevos en Uarcelnna. 

S O T I L L O . R I A J I T O Y A N D R E 8 I T O 

Precios: Sombra. . . . . . . . . 1 peseta. 
Sol U60 > 

Se deapachao bínete»: En la •Cervecería Ambo* Mundss», frente al teatro Principal! eaquina 
Rambla Santa MÓHICHI y en la taberna Marti, calle Pedro IV, caalro Mqnioas de la Carretera de 
Mataró, sin aumento de precio. 

Espléndidos conciertos por Imporfanteü artlatn». 
GRANADINA - LOLA SANZ - Hermniias BOMBITAS - PILARCILLA - ETEL. 

colosal bailidor da iota.~-Uran éxito de la párela de baile 

3 B I»K.BX3IOSAS C A M A K , - f f i R , A S - E N T R A D A L l 

GrRAIT C A F Í Í D E S S V I L L A . - ( p a r a l e l o ) 
Concierto tarde v noebe por las aplandlda^ artistas 

LEflLi HHDfMZH, COLLHDO, HHUHRRITO, LUISA LH flKDHLUZH 
con sos danzas moras.—Ovaciones ruidosas de 

A M P A R O G O N Z A L E Z 
Baile de sociedad en los bajos del local.-Servicio por 50 CAMARERAS, 50.—Entrada libre. 

: C á d i z : g s w : c o n c e r t : 
tlarqní'S del Duero. KM;, jParalelnl.-Todos los días tardo y noche, flran nconteclraleiito artístico. 

Siempre novedades. — Siempre detouta. 
D E P O R T E S 

ATK-ACOIOINTHS A M E R I O A O M A S 
Scer.'x: Rallway, Water Chute, Bowliiigs AMeys, Caka nalk, Casa encantada. Palacio de 

cristal, Palacio de la risa, psseos, «te. 
E N T R A D A . O'GO P E S E T A S , con derecho á elejir una Atracción. 

E N T R A D A , 0'35 P E S E T A S , sin ¿trecho A elejir Atracción. 

C O N C I E R T O S 
J J „ i V A I O A A Concierto Saatostodo* i^tdTss.—CaWertíwdesíepfM^'M.Miia ,' B a n a i a l J r A l a O e Tlerae*b.ulllabalse.-*dbídAi»3nacorrle^ va2rtartM¡al -] 



p a l a u de l a M ú s i c a C a í a l a n a - D , n ^ T 6 ^ a K ^ V £ V ü ^ W í 
O R Q U E S T A S l K P Ó M i e f l ^ ^ c ? ^ . O R F E O efíTfl&JÍ 

DIRECC1Ó; J . 1jAM.OTH! IDEE c a - K - I O N O N " 
BACH, «Concert brandenburau¿t>.—BRAI1MS, «Terctra slufoui*». 

W A Q I T B H , « P a r s i S a l » CONSAQKACIO OBI. 
LocflHtats: Mngítzím de Música, C«»a Doteslo, 1 y 5, Portal del Angel. — Condición» w 

pecials pera'la aocls del Orfeú CataK. 

M U S I C - H A L L S 
ALCAZAR ESPAÑOL-? Ubé, 7 
Todas la» Urdes, o rx t? A P T V T T ' R P A W P n T H Q ^ ' o » mismo» autores de 
otro aran éxito, r l U í j A I j l ' l i n i j A D n U J v J D x.» Rovus d© l'Aloi.2ar. 

TODAS LAS NOCHES. Á LAS 10, OVACIONES COLOSALES 

«on la bella conire 
IBiie. GaDrleüe um. 

110 trajes nuevos, 110 
1 nueva» decoraciones, 7 

A s a l t o . 12 

E N T R A D A U B R E 

escena de la 

Oran CaM-Concert. Reatawant d« pri
mer orden.—SoríiciO 4 toda» hora». 

SO BELLIS ÜHTISTBS, 90 
— españolaa y extranjeras. — 

T e l é f c n o 2 ,461 
Htoalo-Hall iparlslén, únloo en Boroalana.—Oantro da la mojor aooladad tntarnaoloaal 

Exito completo de tndn la troupe Cranco-Espalloln compuesta de 

M l l e . B E N a A L I f ^ f f i . M l l e . D ' T T R C O S 

^ t a d o b 9 ^ « a r Z o . M U ( S > F H A R A M I H E I ' Ü S E I C"l,n"rn.,0.e 
ENTRADA LIBRE • BUTACAS GRATIS - RESTAURANT da l.er ORDEN -FOYER RESERVADO 

Tarde, A las 5.-Noclie, d ías 8 y media.-QRAN CONCIERTO 
É X I T O - O V A C I O N - D E L I R I O 

R O S | T A G J U 1 L L O T 
L U C E T T E Y A N 

chBnttuse A volx et transformatlon». 

célebre pareja de baile de fama mundial. 
BEBTAOBABTT OS 
P B I K E B OBUBST. B U T A C A S G R A T I S 
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T E A T 
H O Y S A B A D O , 5 M A K - Z O 

O r a n d o s o o n o í o r t o s d ® " V a r i o t á a y M i a « l o - I í a a i . 

PROGRAmA MONSTRUO 
( L a A u f é n í l c a ) 
Unica tonadillera que en 
Barcelona obtiene 6 dia
rlo estruendoso* aplau
sos v es ovacionada con 
delirio. Quien no ha «la
to a la C H A V A L A 
no bu visto ruidn. 

D E B U T - D E B U T - D E B U T - D E B U T - D E B U T 

üniversalmente recono-
cfdo en el mundo entero. 

£Quién lünora que es el 
ley do loa Oantaorea 

Flamenoos? ^Qtiié i no 
ha oído en el gramófono 
los discos por él «iipre* 
sionadoa? 

A O O M P A N A D O 
— por, — 

A D E L A eUBHS 
Eminente ,-;uitarrloto. 

E L A U T E N T I C O 

notable cupletista — — _ _ 
— — — — 4 tranaformaolóu 

Además tomarán parte todo el escojido Elenco concluyendo las sesio-
nes especial y selecta 

E l c u a d r o F l a m e n c o P U R O S E V I L L A N O 
en el cual son ovacionadísitnaa las seis jóvenes y preciosas bailvinas con 
su reputado maestro 

— Z M C . — 

MAÑANA, DOMÍNGO: A LAS 11 
C O L O S A L S E C C I Ó N Y E R M O U T H 
5 ^ 
S ECCION SENCILLA 

3 y l|2 tarde. 
SECCION ESPECIAL 

Ey 511 tarde. SECCION SELECTA 
í)y 112 noche 
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D E MODA T E A T R O A R N A U - S 1 
O - H A Z X 
MODA 

Hoy. tobado. Urde. A l u 5 ; media. MCcióa popalar: 3 actos y 10 Dolablw atracclom*. t 
T a r d e , ó l a s 6, S e c c i o n e s R a q u e l M e ü e r . floctie. á l a s 9 v \\2 

M i ó c o l o s a l d e l a v e r d a d e r a r e i n a d e l c u p l e t 

Con aua originales y nuevos cuplets. 
Maflana, wandlono matinal, lomando parte RAQUEL MHLLBR. — Mailana, deapeJfda de I I 

. . aplaudidlalma dlvette NURIA MARSAL. i ' 

P E T I T M O U X i I N " R O U G E 
5-IOV, S A B A D O , O - R - A N D I O S O S D B S S U T S 

L A M A C A H B N Z T A 
«nplot ínt» y bai lar ina, nueva «a Baroclona. 

M I N E R V A Y 8 1 1 N E G R O 
praolosa pareja s i n r i v a l en sos bailes ozoóntr loos . 

S I E M P R E N O V E D A D E S S I E M P R E D E B U T S 

K C O S F I T A t j . 1 3 1 , . • 
Concierto de primer orden por laa emincntea anhtas: 

9 A & t ¡ ¡ y »ASBU.BSITA,co]iIos apaches B C U E - B E S E , OOOHBBlir, O S t t E N T A L f S A , 
t l t S A DE OARTAOSSA, EBOOBIAI.TTA. 

Hoy, grandioso debut de la bella 
n O O ^ A R a T T O 

DIVERSIONES PARTICULARES 
Apleoh Baroeloni Ví%™úpc™%tt^ 
Oodlva 7 la molf aplauJida comedia en'> BCICÍ ¡¡Tenorloa'! ' 

Biiiacas ab entrada dl'^SomUrererla Ulll, Hospital. 18; «Insen!.. Raurich, 6: Joyería Morera. 
Rambla de Us Flor». 8; Loterías, Portal del Angel, 14; S Reltotlería MBÍÓ, Prlmpcesa, 18. 

Sociedad la Patria Ohioa 
los martw, )uty«3 y sitados.-El servicio • cargo de 89 elefantes señoritas, S9.—LA JUNTA, 

L A A L H A M B R A 
C O N D E D E L A S A L T O . 6 5 .ciedad Recreativa servids oor discretas ^áuiareras. — fod)3 los días flraades bailes, siendo 

' sábados, ansnliades por una notable orquesta.—LA JUNTA. ile Moda los martes, Jueves y: 
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Observatorio Meteorológico do l a Uniyevelclad —3 do. Marzo. 

HORAS | BARÓM-A 0» 
obger-l y al 

WC/O/Í nivel dül mar. 
u maíi. i 4Ur. | 76591 762'82 

TemperitlH-
ra ti la 

Sornhra, 
12 0 

En las 
84 

horau. 

JTl!aAPraWTURAS._ 
Míx/ma» I Mínima. 

WRECCIONIHUMEOI 
Vjg&'o. , I ^ N 

~ úi 
_62 

ÁOUA 
evsiyarado. 

ESTADO 
del 

cielo-

_ S . S. O. 
Velocidad 

(leí 
viento. 

SoC Somb. 
2«'2 ISomb. 
M'O (Rell H'S 

5*5 
656 küómotros. 4'23 

Nuboso. 
Cubierto.̂  
LLUVIA I 

en I 
mU(ai«trot 

NUBES. 
Clase 

C. K. S. 
C. K. 

ContlrM. 

10 

O'OO 

OBSER VACIO NBS 

Viento fuerte. 

SalealSoIdlaa 6*13.-Se poned la» S'Sl.-Saie la lunaá las I2'IT man.'—Se pone 4 las 9'24mañana 

C A Ó T I C O , 

9 de Mar.i!0 de 1023. 
S i las regiones españolas deben permanecer unidas mientras esté en pie 

la nacionalidad denominada España; si no puede separarse una de ellas con" 
'tra la voluntad de las liemás, aunque sólo sea por la razón del más fuerte; s i , 
concretando más, nuestra región tiene para ser española, además de las razo
nes comunes á todas, la de tener ía fuente de su vida en eran parte fuera de s í 
misma, por ser casi la única región industrial, queda descontado que l a nación 
e spaño laba de persistir siendo «una», como hasta aquí; pero lo que, en todo 
caso, ha cambiado son los lazos de esta unión. 

Huelga decir que en los siglos pasados, y podemos añadi r que hasta l a re
volución de Srpticmbrei fueron estos Inzos «ol nitar y el trono», la unidad ca
tólica y l.n unidad m o n á r q u i a i . Ante los dos prestigios doblaban la cabeza to
dos los españoles , sirviendo la corona de clave de la bóveda nacional, á la que 
daba el poder eclesiástico su cnnsaaraqión. E n estas condiciones ha existido la 
nacionalidad española basta que 11 revolución esoafiola ha cambiado los térmi
nos del problema y obliErado la nación á constituirse sobre nuevas bases. 

L a primera de ellas es la soberanía nacional de derecho, aunque no sea de 
• hecho. P o d r á desaparecer la monarquía , separarse la Iglesia del Estado y aun 
d é l a concieixia de los españo es; pero la nación no desaparece rá , sino que 
pe rmanecerá unida por la Gcogr.ifía, por la Historia, ó sea por la huella que 
han dejado tantos siglos de convivencia, y por la mayor de todas, que es e l 
idioma, convertido por causas históricas en nacional. 

E s un hecho que no cabe discutir. E l idioma castellano se ba impuesto á E s 
paña, donde lo hablan sin mezcla de otro alguno treinta, y seis provincias y las 
capitales de las restantes, excepto las catalanas. Este es e l lazo espiritual m á s 
inerte que hoy existe para mantener la nacionalidad española, roto el cual no 
es probable que lodos los demás juntos bastasen á conservarla. 

Sentada esta afirmación, se sigue como corolario que el atentar contra l a 
lengua que, con ó s in t í tulos suficientes, ha conquistado l a hegemonía sobre 
las otras equivale á declarar que se renuncia íl la convivencia con las regio
nes que hasta hoy nos han acompañado en el camino de la vida, unas veces 
unidos y otras separados, durante veinte y tantos siglos. 

No es que intentemos oponernos al libre arbitrio de nadie en esta ni en otra 
opinión alguna, pues todas pueden ostentar alguna justificación. L o único que 
deseamos hacer constar es que á, la altura en que nos encontramos no cabe 
¿pensar que subsistir pudiera l a nacionalidad española sin este lazo que suple. 



n 
hoy por hoy, los que ha destruido l a moderna revolución. Una vez suprimido, 
no queda de común entre los discordantes elementos que la componen nada 
m á s qoe en unos el in terés y en otros el impulso adquirido, insuficiente para 
sostenerla. 

No admitimos que l a subsistencia de esta lenjua interregional suponga l a 
muerte de las regionales, que tienen el mismo dei echo á existir. Son una y otras 
lensuas instrumentos distintos, que responden á fines diferentes. E l que admi
te estos fines las respeta; el que no, las ataca. L o d e m á s es andarse por las 
ramas. 

U L i S t l r u . e l Q - £ t n e g r a . : 
E n Barcelona. 

La llamada huelga negra, planteada por los mineros Ingleses, empieza á preocupar 
aeriaroente i los hombres pensadores por las funestas consecuencias que podría re
portar, de las cuales muchas nos alcanzarían en Barcelona, dado el gran número de 
Industrias que aquí funcionan, que necesariamente habrían de suspender sus trabajos, 
y, aun en al caso que no se llegara & tan supremo trance, la carestía del carbón tam
bién ocasionaría perjuicios inmensos. Bastará decir que han subido tanto los precios 
de los carbones que hoy son muchas ya las industrias que trabajan con un importante 
aumento en el coste de la producción, inconveniente <ju?, de prolongarse, ocasionarla 
una de las dos cosas: ó que algunos artículos experimenten aumento de precio ó que 
se cierren algunas fábricas si es que no fuera factible cargarlo á los productos. 

La gravedad del caso nos ha movido á informarnos de las existencias con que cuen
tan los consumidores de carbón mineral que hay en Barcelona, de cuya información 
resultan loa antecedentes que leerán nuestros lectores, debiendo advertir que en los 
mismos van comprendidas las procedencias de Westfalia y Asturias, pues si bien ea 
Alemania y en l?s cuencas carboníferas se trabaja, no se debe, olvidar que tienen 
toda la producción comprometida y que no es posible aumentarla. Esto, en toJo caso, 
sería obra de algunos meses, no siendo probable que ni en Alemania ni en Asturias se 
aumente la producción por causa de la huelga de Inglaterra. Resuelta, de nada lea 
servirían los gastos que en Westfalia y Asturias se hicieran pare aumentar el número 
de toneladas que diariamente se extraen. Pasemos ahora á examinar las 

Ex i s t enc ia s . 
Las grandes Empresas que explotan servicios públicos no han estado duermes y, 

vislumbrando lo que ocurrir pudiera por la declaración de la huelga de los mineros in
gleses, han procurado ponerse en situación de defensa. De ahí que la Compafiía Bar
celonesa de Electricidad entre existencias y carbón comprado, que navega con nimbo 
á Barcelona una parte de él y la otra á entregar, pueda resistir tres meses. De esto» 
beneficios participarán todos los industriales que como fuerza motriz disponen do 
motores eléctricos alimentados por el fluido de la Compañía. 

L a Sociedad General de. Aguas de Barcelona y la del Llobregat también cuentan con 
carbón para alimentar por tres meses las míquinas que posee en t i Besós y en Come-
Ilá. Y también por un trimestre cuenta con carbón la Anónima de Tranvías que, como 
es sabido, explota también la General y de San Andrés. En cuanto al tranvía de Sarrtó 
su suerte se halla unida á la Barcelonesa de Electricidad, por ser de c'sta el fluido que 
mueve los motores de los coches del citado tranvía. 

Las Compañías de gas, así la Catalana como Lebon, también han sido previsoras, 
pues tanto una como otra cuentan con existencias de hulla para dos meses, en cuyo 
caso se hallan alguna que otra industria particular. 

Pero si de momento nada debemos temer por los servidos de alumbrado, agua, 
tranvías, harinas--muchas fábricas poseen motores eléctricos con fluido de la Barce
lonesa—, en cambio la inmensa mayoría de las industrias pasan y a sus dueños la pena 
negra por la elevación de precios, y como la huelga negra continúe, aun en el caso 
de que puedan sufrir el aumento de gasto que representa el mayor precio del caroón, 
habrán de paralizar los trabajos por falta de combustible. Ni á peso de oro se en» 
centrará una tonelada, y eso que ahora los precios se hallan más di l doble caros qne 
antea de la huelga. E l Cardlff, que se vendía de 42 á 43 pesetas tOGelada,hoy vale de 
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SBi f lDy UíRi iras tenedores no enfogan tddo el que se I « cOTtiffá; el Fíéwcotle f 41 
de Asturias que se pagaban de 2(1 á 50, hoy se coloca de 55 á 60, y así por el estilo Isa 
deinún procedencias. 

Carbonea ospaüolea . 
Muy poco, 6 casi nada, podrán evitar la carestía dol carbón producida por la bun

ga inglesa los carbones españoles. Las mínus de Calaf y Figols no diremos que no 

Kedan sacar de algún apuro i pequeñas fábricas del interior, lo mismo que los car* 
nes de Puertollano; pero nunca, ni de mucho, suplir la falta de arribos de carbones 

Ingleses. 
En cuanto á la producción asturiana ocurre una cosa igual. Cierto que la extrac

ción de carbones en Asturias es importantísima, por cuanto á Barcelona llegan anual
mente unas 300,000 toneladas; pero estas toneladas ya las tenemos computadas en los 
cálculos hechos para saber ei total de éxistencias que con se cuenta en Barcelona. 
No obstante, loe carbones asturianos nos reportarán una inmensa ventaja, pues gra
cias á ellos está asegurada la circulación de todos los ferrocarriles de la Península, 
como el que puedan trabajar muchas industrias del interior. 

Las minas de Asturias, entre los ferrocarriles, el consumo del interior y las 500,000 
toneladas que colocan coda alio en Barcelona, tienen cubierta toda la extracción, 

¿Cn&ndo te rminará . l a hnelga? 
Ha aquí la pregunta que se dirigen lodos los hombres do negocios, dada la gravedad 

de las circunstancias y porque la prolongación de la liuelga reportaría irremediables 
consecuencias. Porque una huelga con;o la pLmteada por los mineros ingleses resulta 
un arma punzante y cortante. No paraliza única m ente un solo ramo del trabajo; para
liza muchos y sus efectos son iremeodoE aun después de solucionada la huelga, sobre 
todo en los países lejanos del teatro de la huelga. Bastará decir que, aun en el supuesto 
de que la huelga quedara solucionada á últimos de la semana próxima, los primeras re
mesas de carbón inglés que se hicieran para nuestro consumo no llegarían hasta últimos 
de Abril. 

L o s tme so han Incido. 
Indudablemente son la mayoría de los concejales que forman la Comisión de Fomen

to, que f,or su poco civismo han dejado sin existencias de carbón con que alimentar los 
hogares de las máquinas elevadoras de Moneada, desoyendo las atinadas observaciones 
de otros dos concejales. 

Nuestros lectores ya conocen el caso por h ¡heñios hecho eco del misino en nuestra 
edición de ayer maflana. Cuando la Comisión de Pomento se dió cuenta del peligro que 
se corría de ouedar sin combustible no habúi liempo que perder; pero la mayoría de los 
concejales entendió que debía convocarse una subasta, y en esto e-triba precisamente 
U falti de valor cívico de que habl-imos más arriba. Nadie como nosotros ha detendido 
con tunto denuedo el sistema de subastas; pero entendemos que en el presente caso 
debía prescindlrse de todo y adquirir carbón á toda costa. De tal suerte, el Ayuntamien
to no se encontraría en el apurado trance 'que supone el no (Jisppn^r do carbón y que, 
aun en el caso de que lo adquiera, será a precios clevadisinios. 

Los concejales que no quisit ron aprovechar un tiempo precioso, haciendo caso omiso 
del requisito de subasta, que tampoco se poclr.i cumplir por lo mismo que se trata de un 
caso extraordinario en que no se pueden fijar precio.i corrientes, ni puede haber posto
res, tienen que saber que cuando se aceptan cargos públicos se tienen que arrostrar to
das las responsabilidades y ser blanco de las hubli'lnrías l̂e los imbéciles, lunque en 
esta ocasión nos resistimos á creer que hubiera luibi-Jo nin-jún hombre lo suficientemen
te badulaque para censurar un acuerdo que Id jii^-t!¡ijaba ciimplidamenta une fuerza 
mayor. ' 

No hubo el suficiente valor cívico por parte de algunos concejales y ahora el Ayun
tamiento pagará las consecuencias. No hay otra solución: 6 parar las máqulaas elevado
ras de Moneada ó pagar el carbón á tipos elevadísimos y aun gracias que se pueda ad« 
(IMirir. 

Treinía y fres entidades convocantes. 
Las entidades cuyos nombres á continuación consignamos ruegen á todas las de 

carácter progresivo, sin excepción, é interesan á las demás de sus respectivos partí» 
dos ó escuelas filosófico-sociules no dejen de concurrir, por medio de sus presidentes 
ó representantes, debidamente autorizados, á la reunión que, al objeto de acordar lo 
procedente para la recepción del eximio pensador Magaihaes Lima y los actos qu& 

M*. 



deberán realizarse en esta clodad, está convocada para maflana. 6 las diez y media do ' 
la misma, en el sa'ón de actos del Ateneo Etidclopédicu Popular, caile del Canneu, 
DúmeroSO, principal. 

He aquí las entidades convocantes: 
Comité Ejecutivo del Primer Congreso Lfbreperaador Espaflol, Comité provincial 

Librepensador, Asociación del ramo de Tintorería, Juyenlnd del Ateneo Democracia, 
Ateneo Democracia del distrito V i l , Centre Nacionnlista RepuHIcá deldistrlcte V I I , 
SeccM d'Esiudis y Propaganda del districie \'1I, Juventud Democrática Radical Ins ' 
tructlva de P::ehi i Nuevo, Ateneo Integra!, Asociación Benéfica Radical de Damas 
Rojas, Agrupación Librepensadora de Gracia y San Gervasio, República Social, Cen
tro U. R. del distrito Vi l , Juventud f*e U . K . del distrito V i l , Joventiit Federal Nack>« 
naliata Repiiblicano, Circulo Republicano de la plaza del Teatro, Circulo Republicano 
del distrito I I , Centro del) . F . N. R. de! distrito Vil fHostufranchs), Comllé Republi
cano Democrático Federal, Centre Nacional sta Repuolicá de Gracia, Centre N. R , de 
Sant Gervesi, Centre N. R. del olstilct j IV, Ateneo Graclench d i ) . F . N. R., Foment 
Republicé Catalá de Sans, Centre P. N. R . Flvaller, Joventut F . N . R. del districte I I , 
Juventud I . N R, de Sans, Joventut K, R. F . Sang Novn, Sochdad Progresiva Feme
nina, Comittt Acción Social Projirealva, t lPohle i.atalií, l-.l Progreso y Ed* Du- imo. 

Un robo en casa de 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
Audacia incxpl toablo .—lüla tsr io t ras misterio,—l-o que so l levaron los la* 

droneo.—Loa gaardias y l a polioia nada vieron.—Dil igencias ,—Kallsr^o 
macabro.—DotondOn de J n a n Pnjald.—Justa recompensa. 
Apenas habíamos entrado en el Palado de Justicia dispuestos t continuar nuestra 

labor informativa cuando un amigo nuestro nos dsiuvo, preguntándonos: 
—¿Saben ustedes lo que pasa? 

—?Ian robado el piso de la calle do Poniente donde vivió la secuestradora. 
- / . . . ? 
—Sí; no es bromo. Ahora mis.'o se dhpone el Juzgado ú salir para la calla de P o 

niente. 
En efecto; minutos despu 's llegaba al Palacio de Justicia un guardia de seguridad 

3ce llevaba un parte urgente para el juez espeeli!, i;ulea apenas hu >o leído su contení-
o, acompañado del secretarlo, sea r Aracll, y del oficial criminalista seflor Martí, sa

lió en dirección & la calle de Poniente. 
La noticia produjo verdadera expectación. ¿Es posible—se preguntaban cuantos iban 

enter no-e de la noticia—que h guarida de la secuestradora haya sido desbalijada? ¿Es 
posi! le tan descomunal descuido por parte de quienes debían vigilar aquella casa? 
¿Dón le estoban los guardias de seguridad? ¿Dónde los guardias municipales? ¿Dónde 
el sereno, si es que ce noche se cometió el rooo? 

Y las preguntas se sucedían con abrumadora rapidez, sir que nadie acertara con
testaciones aceptables. E l hecho era evidente. No cabía dudar de la veracidad de la 
noticia, pues quedaba comprobada con la repentina salida del Juzgado y plenamente 
confirmada cuando luego nos trasladamos á la calle de Poniente, donde la gente co
mentaba en corrillos o estupendo suceso. 

¿Responsabilidades? Preciso será que se depuren, pues el robo en las actuales 
circunstancias reviste caracteres de axcepclonal gravedad. Sin embargo, preciso 
es hacer constar que el Juzgado no puede alcanzarle ninguna, por cuanto había dic
tado las órdenes oportunas para que la casa de Enriqueta la secuestradora estuviera 
constantemente vigilada. En efecto, el primer Juez eme entendió en este sumario, el 
seflor Mazalra, habla ordenado verbalmente al delegado del distrito del Hospital, 
aoflor Serrano de la Pedresa, oue pusiera vigilancia permanente en casa de la se
cuestradora. Esta orden fué ratificada por e' juez señor Camfn y últimamente, cuan
do se encargó de comlnuar el sumarlo con carácter de especial el seflor Prat, la 
primera disposición que dictó fué que se diera orden á la policía de que constante
mente vigilara la ca%a do la calle de Poniente. 

Parece v-e á esta orden contestó el señor Serrano de la Pedrosa que como fre r | 
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el domicilio de Enriqueta Marti existía un Centro obrero clausurado y había destinado 

una pareja de seguridad que se relé . aba para vigilar áia y noche a uel Centro, 1A mis-
roa pareja podía ejercer además la vigilancia orden -da por el juzgado. 

Tomada esta precaución, el Juzgado c-nllmi" actuando con la plausible ectívidad 
con que le hemos visto trabajrr durante días y noches, fija su viatn en el esclarecimien
to d ios teñe, rosos m st rioi de que se halla r< desdo la vida de Enriqueta la secues
tradora. Había cimp ido su deber y continuaba cuinrlitndrlo. 

Días atrás, guardia municipal y polca ce. -i se disputaban el serv ció del descubri
miento del parad ro de Tereslta Luitart. Habían Iranscurrido tres ó cuatro días desde 
que la secuestradora había caído en poder de 1H justicia, c ando por los alrededores de 
11 casa de hi calle de Poniente se hallaban ap sta os una serie de violantes, unos pcll-
cfas y otros municipales, ouc cada cual por su la^o, deseando , uizás batir el reenra de 
Iftf servicios, haciéndose mist rio«as íeí l .s pretendían descubrir el paradero de supues
tos cómplices. Pero aquella aparatosa vlgi ancla terminó muy pronto, porque como nada 
se descubrió de nuevo, nada tenían que i.acer en miiaj de la calle tantos vigilantes en 
compst ncia. 

Y al exceso do vigilancia sucedió el más censuraMe descuido. Donde había diez <5 
doce guardias y policías á un tiempo, quejó ar andón ¡do poco después. La fiebre de 
los servicios había pasado. La calle de Poniente había recobrado su aspecto or
dinario. 

Solo en el descuido puede encontrarse expllcBclón do que pudieran los audaces la
drones cometer el ro! o de efectos tan voluminosos cual eran los qte se llevaron del 
piso donde vivió la secuestra, ora. 

En estas circunstancias ro liubiírarros recateado aplausos al ínardia de seguridad, 
municipal ó urbano que l ubiera cogido in f r agamí í\ los cacos. Sin embargo, es pre
ciso rend'rnos tt la evlderda y reconocer que no c. rresponde á ninguno de e.Ius ni s i
quiera la gloria ce haber descubierto el robo después de realizado, ya que se vino en 
conocimiento del nuevo delito por denuncia do una vecina de la casa. 

¿ A n d e o U ó miedo? 
E l robo se cometió en condiciones inconcebibles, pues ios ladrones, se • ún se des

prende de los informes que hasta nosotros han llegado, debían conocer palmo & palmo 
el terreno que pisaban. 

Por ctra parte, Inverosímil parece que pueda desbalijarsií una casa en punto tan 
concurrido como la calle de Poniente sin que nadie se aperciba de ello. 

Todo induce á creer que el robo se cometió durante la noche. Pero aun consideran
do que la noche pedía favorecer A los cacos, no tiene explicación pcsible el hecho de 
que se llevaran colchones, aparatos de gas y otros objetos sin que nadie, absolutamen
te nadie so apercibiera do ello. Es esto más raro de-de el momento que también duran
te la noche sucia verse surrament; concurrida la calle de Poniente. 

¿Y cuál ha sido el móvil oel robo? He aquí el venadero problema que interesa re
solver, porque nadie ignora que ha venido diciéndose des.'e un principio que detrás de 
la Enriqueta podían esconderse otras personas, que había documentos comprometedo
res, que habla listas de personas. 

E l robo da mayores caracteres de verosimilitud ú tales rumores, por cuanto no es 
fácil suponer que el único móvil pudiera ser el de apropiarse de los efectos que había 
en la casa; primero, porque ningún caco suele usarlos para su uso particular, y, segun
do, porque si los ladrones vendían los objetos robados, fácilmente podría llegarse en 
conocimiento de quiénes son ellos. Además, es de presumir que difícilmente habría 
persona ó industrial que ú la compra de cosas viejas se dedique que adquiera loa ta
les efectos, por ci anto sabe de antemano á los dlsgisios á que se expondría. 

S I aceptamos estas suposiciones, resulta casi evidente que el robo debió tener 
otro móvil, ¿Cuál? Esto es el nuevo misterio. ¿Seré que en tan vulgar sucedido hübrá 
más temer que audacia en quienes lo cometieron? E l tiempo se encargará de despejar 
esta incógnita. Interin sólo debemos manifestar que si tales sospechas resultaban 
fundamentadas y, en efecto, los ladrones so hubiesen apoderado de documentos im
portantes que podo tener la secuestradora en lugar sabido solamente por ella y sus 
cómplices, la responsabilidad de quienes debían vigilar la casa de la secuestradora ea 
enorme. 

S I robo. 
Conforme queda dicho, debió efectuarse durante la noche de anteayer á juzgar pop 

los trozos de bujía que se han encontrado encima de algunos muebles. 
Los cacos abrieron la puerta del piso con ganzúa, ignorándose la forma ea 



la de la calle. Enteróse del robo ayer mañana ora vftífla ñc ta rfñMk elifti 
eme observó que se hallaba abierta la puerta del piso y avisó á la policía. 

Seflún hemos dicho antes, los ladrones debían ser conocedores de cuanto ea la ha
bitación había, pues dejaron intactos envoltorios y cajones donde no había nada de va
lor y, en cambio, se llevaron todo lo que algo valía. 

Entre lo rooado figuran colchones, sábanas, dos trajes de seda y una bata da graa 
cola de la secuestradora y toda la Instalación de gas. 

Esta se compone de una lámpara de comedor grande y una magnífica de aalón con 
varios mecheros. 

E l juez especial, seflor Prat, acompañado del secretario, señor Aracll, y del oficial 
criminalista señor Martí, se personaron en el piso de Enriqueta tan pronto tuvieron 
noticia del robo. 

Como todavía no se había hecho un registro total en el piso y se carecía, por tanto, 
de inventarío, se ignora la importancia del robo. 

E l Juez señor Prat concede al robo la iraportanch que en realidad tiene f no ocul
ta la contrariedad que le ha causado este inexplicable suceso, precisamente en loa 
momentos en que el sumario entraba en una nueva fase, en la que las re?pon8abiiida-
des se iban acumulando de modo tremendo contra la secuestradora. 

Otros aomarioa. 
Además de los sumarios que, sesún ya dijimos, habían sido instruidos contra Enri 

queta Martí, se sabe que se le siguieron otros tres por corrupción de menores, algunas 
ce ellas muy menores. En todos salió absuelta por falta de pruebas. 

Enriqueta Martí había estado inscrita en el registro especial de higiene del Gobier
no civil, por lo que debería ser conocida de la policía y ser además sujeta como sospe
chosa á vigilancia. 

Z.a secuestradora y sos aonsadoros. 
Conforme adelantamos ayer, el resultado de los siete cúreos á que fué sometida En

riqueta Marti fué tremendo para ella. Los siete testigos formularon sus acusaciones con 
gran firineza. 

La secuestradora se limitó á negar los hechos que se la imputaban y á defenderse. 
Solamente decía de vez en cuando: 

— ¡Me quieren perder! ¡Todo eso es inventado para perderme! 
La presencia de su cufiada María Pujaló, supuesta madre de Angelita, desconcertó 

de tai forma á la Enriqueta que no tuvo ya alientos para estar á la defensiva ni por un 
solo instante. 

Perdió su arrogancia y no se atrevió á levantar ni una sola vez la vista del suelo. 
F ú n e b r e hallazgo. 

A las dos de la tarde se retiró el Juzgado del piso de la calle de Poniente, para 
*olyer & las tres. Por la tarde terminó el Juzgado el registro é inventario de lo que 
tenía la secuestradora ó dejaron los ladrones á las seis y cuarto. 

Aunque se guardaba gran reserva acerca del resultado del registro efectuado, se 
dijo luego, con visos de fundamento, que había sido hallada una cajita ó arquilla 
conteniendo restos humanos que se supone deben ser de niño. 

P u j a l ó preso. 
Poco después de haber regresado el Juzgado de la casa de la calle de Poniente, 

en virtud de orden dictada por el juez especial, quedó encerrado en un calabozo del 
Palacio de Justicia Juan Pujaló, esposo de la secuestradora. 

Acerca de los motivos que puedan haber fundamentado esta detención, si bien se-, 
suponen, nada se decía. 

En automóvil salió para Vilasar un agente de policía con la orden de traer A esta 
ciudad & la hermana de Pujaló, que, según dijimos, vive en aquella población, siendo 
ama del cura de aquella parroquia. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
I«a onest ión de los cocheros.—Ooaooiones. 

Ayer estuvo en el Gobierno civil el presidente de la Sodeded de obreros cocheros 
«La Traternal con objeto de pedir permiso para celebrar pasado raaflana los huelguistas 
una reunión general. 

En la calle de las Cortes, enfrente de la de Vlladomat, unos huelguistas cocheros 
Volcaron ayer un coche, causando lesijnes " I auriga y al caballo. 

- M A U I O J M Í a VIA. ü. 
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E l cdctiero defendldse diaparando íarlos tfros que, por fortuna' no Wderon Wanct». 

' Lo» huelguistas empríndlcron la huMa. Anoche eran bascados por la policía. 
En la c lie de la Cadena también do? supuestos M)el¿ui3tas romí/ieron la vara de 

an carruaje guiadopor un esquirol. 
La policía procedió ó IJ detención de los dos sujetos. 
Por el goberhadoC civil ha sido pasado al Juzgado el asunto relacionado con la de

tención de in cochero huelguista f, inte n| teatro Kspailol, por sospechar la policía 
qtte haWa apedreado Varios cocnes que guiados por esI7Í;;>O/.S ¿e dirUian al cemeii* 
mHk 

La . bnelga de los ostampadores. 
- La casa Jover y Casas ha aceptado la Jornada de nueve horás diarlas da trabajo 

para aus obraros, habiéndolo a<i participado á la Coml<i1Jii de liuelgi de los obiaros 
del ramo de estampadores, cllln lradorea y aprestadorea. 

Parece que loa demás patronos tambLn aceptarán lasmismas condiciones de trabajo. 
IJOB curtido rea. 

La huelga que sostienen los obreros curtidores continúa "n el mismo est ido. 
Aj^er fueron detenidos por la policía cuatro huelguistas por haber tratado d^ ejer

cer coacción cobre los obreros de la fábrica del seflor Kolg, establecida en lá calla de 
Pujada». 

Manlfaataciouo» fiel goberbador. 
Hablando anoche coit los periodistas acerca del robo cometido en él domicilio de 

la secuestradora de niños Enriqueta Marlí, expuso el gobernador su opinión de quo 
no perseguían más finalidad que la de apoderarse de los objetos de algún valor quu 
encontraron, como hutiemn hecho en otro cualquier piso que no hubiera sido el de u 
Martí. 

—Es indudable que se trata de un hecho vulgar, sin relación con el sumario míe 
instruye el Juzgado—dijo el seflor Pórtela—, y la prueba indiscutible de que es así y 
de que carecen de fundamento los rumores que se hacen correr atribuyendo & los la
drones una segunda intención es que ayer tarde, en el nuevo registro del Juzgado, se 
encontraron piezas Importantes para el sumario. Yo he ordenado que se depuren res* 
ponsabilidadea y» en consecuencia, se ha comenzado á instruir expediente al delegado 
de policía dai distrito, señor Serrano de la Pedresa. Cuando el expediente esté ter • 
minado se someterá á la Junta de Policía y ésta resolverá. 

Lo Junta de Policía está compuesta por el gobernador, el presidente de la Audien
cia, el de la Diputación, el alcalde, el coronel jefe de la guardia civil y el jefe supe
rior de policía. 

Sobre nn melodrama. 
Preguntado también por loa periodistas, dijo anoche el gobernador que no podía 

prohibir el estreno de un melodrama titulado Z,a niña secuestrada, anandado pera 
esta noche en uno de los teatros del Paralelo, por no permitírselo el reglamento da 
espectáculos. 

AfladiO el seflor Pórtela que esto efa incumbsncia del poder judicial y aus él lo 
único que por ahora podía hacer era, al la obra contenía algo punible, llamar sobre 
ello la atención del Juzgado. 

—De cualquier manera—dijo, por último, el gobernador—, tengo en estudio la cues
tión y quizás adopte alguna medida dentro-de lo que me permite el reglamento de es
pectáculos. 

V i s i t a de eatndiantcB. 
Ayer visitó al gobernador civil una Comisión de estudiantes que tienen aprobadas 

todas las asignaturas del bachillerato para rogarle que interponga su influencia cerca 
del Qobierno puraque Ies sea permitido matricularse de asignaturas de Facultad, de 
las qne no sufrirán examen hasta después de haber aprob do el grado de bachiller. 

Asimismo rogaron ai señor (Pórtela que influya para que el ministro de Instrucción 
pública an su próxima estancia en Barcelona les reciba al objeto de exponerle sus 
pretensiones. 

B e ana ag res ión . 
Respecto ú la agresión de que tué objeto en Tarrasa el fabricante don An«elmo ' 

Hamoneda dicen dé aquella ciudad que cuando dicho señor se c i r i j a á su domicilio 
pwtlcular un ex operario le esperaba en la calle de Topete y a quemarropa le disparó 
con un revólver tres tiros, produciéndole cuatro heridas de pronóstico reservad >, Ai 
mido de las detonaciones acudieron gran lúmero dé personas, que acompañaron cj 
berido á su domicilio mientras otras perseguían al agresor, sin poder darle captura. 



tícsnldainente fos rafldicos «eflores Btíttét, Sala y Cadafalch carsfon al hetMo, pftJW-
Sándole los cuidados que la ciencia aconsejaba en aquellos momentos. También actt-
dieron al lugar del suceso el juez de primera instancia señor Blsnco, el actuario se* 
flor Pérez, todas \as autoridadMJocoles y numeroso público. Tanto el teniente de la 
guardia civil seflor García, con» el jefe de la ¿uai Jia municipa1, señor Ribera, dicta
ron la? oportunas órdenes para la captura del agresor. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Relac ión nomlnel. 

La Alcaldía ha dirigido una comunicación al jefe del negociado de Obras piiblla» 
Interesando la remisión en el término de quince días á la Comisión especial de Consu
mos de une relación nominal de los contratistiis que tienen convenidas obras con el Mu
nicipio desde el dia 25 de hebrero del afio próximo pasado de 1911 hasta el 51 de Di» 
cierobre del mismo año, en cuya relación deberá consignarse al mismo tiempo las obras 
que estén ya terminadas y las que se hallen en curso de ejecución, con objeto de poder
les aplicar el procedimiento acordado para la exacción del arbitrio sobre cal, yeso y ce
mento. 

Peraonol excedente. 
L a Comisión de Gobernación ha acordado proponer al Consistorio la excftdenda dei 

dieciseis empleados por sobra de personal. Cuando hubiere vacantes se Ies llamaría 
para cubrirlas. 

Este asunto dará mucho juego. Para seguir tratando de la adoptación de personal 
mañana volverá ú reunirse la Comisión citada. 

Informe deafavorablo. 
La Comisión de Fomento ha acordado informar desfavorablemente la concesión de 

los anuncios que ?e han irstaiado en el piso de las Ramblas, opinando que deben sus
penderse I s obras que se realizan en la instalación. 

Juntasextraordlnariae. 
A Un de regularizar la cobranza de arbitrios ó Impuestos la Comisión de Hacienda 

celebra estos días juntas extraordinarias y, según parece, ofrece alguna dillcultád la 
realización dn los propósitos que animan d varios individuos que la forman debido ai 
personal inepto que por compromisos políticos ha ido apoderándose de los cargos. 

Sobre l a poda. 
E l concejal sefior Coll ha entregado al alcalde la Memoria Informando sobre la 

poda del arbolado de Barcelona. 
Que se publique. 

ü a mercado. 
E l concejal señor Carreras Candi ha presentado una moción en la Comisión de En

sanche pidiemio se construya un mercado en la barría, a del Poblet, en vista d > lo po
pulosa de aquélla y que los vecinos se vea ol>ligai.os á ir a la compro á centros de 
abastos que se hallan muy distantes. 

i O r a c e t i u a -
Del seilor S. S. hemos recibido dos pesetas, que hemo* entregado ú la familia que 

vive en la calle del Mediodía, 15, bajo?. 
Por nuestra mediación envía la fdmilia favorecida el generoso donante la expresión 

de su reconocimiento. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, 90. 

Nos ha visitado d> n Víctor P. García, capitán del pailebot De/ffin, que naufragó en 
aguas de Centro América. 

Desde allí pudo llegar á Veracruz, donde fué recogido á bordo del trasatlántico 
nos Aires, aae lo condujo á Barcelona. E l capitán y los tripulantes de dicho buque tra
táronle con la mayor solicitud. E l señor Garda nos ha pedido i.ue expresemos su agra
decimiento ú sus generosos benefactores. 

Queda complacido el visitante. 

Se ha revalidado en esta Universidad en Derecho y Ciencias sociales don Juan Ca» 
ganovas Maristany, natural de San Sadurní de Noya. 
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Há loáreñdo én el Hospital de la Santa Cruz Isidro Izquierdo Tcr , da 55 anos, v * . 
ciño de Martordl, el cual ae produjo heridas por desgarro en el pie Izquierdo traba" 
jando en la vía férrea, cerca de aquel pueblo. 

= ¡Dad á los enfermos el agua y la leche esterilizadas por e l OZONO. 
OZOHOt cal le do A r a g ó n , núzaero 847. 

En la Casa de Socorro del pas o de Colón fué curada Concepcl 'm Coll Sangra, de 
56 afios, de una herida coa fractu a en el dedo roa lo, que se causó al cerrar una puer
ta del quiosco de necesidad sito en el Sal n de San Juan. 

En los bajos de la casa número 90 de la calle de Roger de Flor hubo un amago de 
Incendio, quemándose cierta cantidad de paia y destruyéndose algunos trancos de pro* 
duelos farmacéuticos. E l fuego fué sofocado en poco tiempi. 

— Desinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

L a Sociedad de obreros cocheros La Fraternal nos ruega ta inserción dé lo s i-
Búlente: 

«No nos extraña que una Comisión de patronos haya visitado al señor gobernador, 
desvirtuando la especis por nosotros publicada sobre el hecho de que al ser detenido 
Un hueljuisla por la policía fuese llevado ú unj cochera y tna vez en ella le Insultaran 
y amenazaran los sefiores Casany y Frades. No nos extrafia, repetimos, porque de la 
misma manera que negaron unas firmas que con nuestra Sociedad La Fraternal tenían 
legalizadas, traten ahora de negar unos hechos q ie aon verdaderos, en lo que nos rali* 
íicaii.os; la mentada cochera es el despacho de la Compañía General de Coches y Au
tomóviles, sito en la calle de tas Cortes, número 676, chaflán Bruch.—¿a [anta.* 

me. V a ^ e baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S . Pablo, 28 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Tenerife, Francisco González, Vlladomat, 56. principal; Valencia, Francisco Blas
co, Hull, 11, 2.°: Tenerife, Fremis Valarino; París, Volpini, Hospital; Z.ara-íoz?., Fran
cisco Herrero, Olivo, 29,7 bis; Valencia, Joaquina Martínez, Muntaner, 24; Glasgow, 
Feliu; Nájera, Ceferino Montes, Urgel, 15, 1.", 1."; Palma, Diamante; Alicante, jiillán 
VilleundaH, Rocafort, 45, principal, 2."; Lisboa, Kinoma; Madrid, comandante Temera
rio, ausente; Qénova, Torres, pasajero piróscafo Prlncioe Umberto; Perí», Appel, 
frovenza, 254; Bilbao, Serra Hermanos, plaza de la Libertad, 20. 

S B a I O A Z e S 0 . 
GERONA.—Por haber renunciado «l que lo desempeñaba está vacaato el cargo de dols* 

ando de Medicina del partido de Olot. 
»•« Por la Dirección general de Correos se ha dispuesto que gnede sin efecto la cou.' 

docción de la correspondencia en la Corma que hasta aquí se verllicaba entre Olot y San 
luán de las Abadesal. , 

Acompañado del teniente coronel jefe de ta guardia cWil ha marchado 4 Olot el ffc 
bernador civil de e»tB provincia, don Sixto I.acalle, Hay quian dice que esta visita obedece 
á ciertos actos del alcalde de aquella ciudad. . • 

/ , Con dirección al presidio de Figucras han pasado por esta otros tres de los indlvi' 
duoa á quicnet se condenó por los sucesos de Callera. 

H« variado P1 tiempo. Durante la madnigada han caldo algunos chubasco» y duran' 
te el din también ha llovido. Aunque con poca intensidad. 

Signen los comentarios desfavorables á la qciebra preparada, segtm se dice, por «| 
Vtflor Carrera» desde hace algún tiempo.—corresponsal. 

BÁ3CARA.—Anteayer aparecieron arrancada» la» hortallaas y talados los frutales dé 
lo» huerto» de lo» ex concejales don Domingo Dalmau y don Juan Salvá y los del actnal 
alcalde, don Pedro AUina, y del concejal don José Sala. 

PORTBOU.—En el manso CartellA fui agredido un Individuo llamado Esteban Jean F». 
debelle Los agresores, Francisco Segarra v Juan Cariflana, le aconmiaron con o na botis 
Ha, ocasionándole lesiones en distintas parte» del cuerpo. Segarra fui detenido y CarUSana 
presentóse voUntariamente al juez de esta localidad. 
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}««. De proseguir el tiempo primaveral qne reñimos disfrutando, mucho untes de San Jot4' 
ce Terin aquilas Tifias coronadas de pámpanos. 

UI.LDECONA.—Proyéctase la reforma completa de la estación del ferrocarril, que ga* 
naril en capacidad y quedará coinpletamsnto mejorada. A tste efecto se han estudiado el 
correspondiente plano y presupuesto. 

'.I.VESTAR.—El alcalde de este pueblo ha pedido fuerzas de la guardia d r i l para aaxflia 
•1 cobro del reparto de Censamos, 

SAN QUINTIN D E MEDIONA.—En el barranco denominad* Las Cotas del Nicolan, del, 
término de Cabrera, fné hallado el cadArer de un indiriduo en completo estado de descom
posición. En un saco aue se encontró junto al difunto habla varias pieles de conejo y an pa', 
•aporte extendido en Narbona el 13 de Septiembre de 1911 4 nombre de Vicente Pastor, da 
44 afios, natural de Carcajeóte. Según dictamen facultativo, dicho sujeto murió de coñac* 
ción cerebral. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
¡A buena hera! Despnós que España desoyó los justas campanas del doctor Pulida 

en favor de los hebreos de origen hispano dispersos por Europa y la iglesia puso en efl 
Jndice los libros de este hombre, ahora se intenta por alguien halagar á los hebreos «s 
Invitarles á que vuelvan á este pais. de donde los expulsó el fanatismo feroz de aqueF 
marimacho de Isabel la Católica. 1 n periódl o de Sofía dice que un parlamentario es»; 
pañol, encargado por su (Jobierno de una misión, ha visitado, durante su estancia eni 
Bulgaria, Sofía y otras varias ciudades búlgaras para invitar á los judíos establecidos! 
en el reino que lo deseassn á regresar á su entlgun patria, ofreciéndoles para ello el' 
concurso del (Jobierno de Madrid. E l delegado espaflul ha comprobado en sos viajes 
que los judíos de Bulgaria conservan con gran pureza la lengua espaflola, siendo asi que: 
no han perdido un gran número do cantor nacionales, ya desusados en España, canto* 
que ha recordado perfectamente el delegado, bste marchará A Belgrado, deítde donde 
irá á visitar Salónica y otras ciudades de Oriente. 

Los judíos de Bulgaria se mostraron muy agradecidos de esta atención del Gobier
no espahol, mas no están muy dispuestos « volwr á Espufln. 

Y liacen perfectamente. |En buena tierra se iban á meter! No no; vamos de aquí to« 
doe los españoles por ¡ue no podemos, î ue si no .. Algunos judíos lian puesto como 
condición que el Gobierno dero j .e la ley de expulsión dictad« contra ellos por los Re
yes Católicos a intl mcius del sanguinario 'I or ueni. da ydel inmoral y escandaloso Six-< 
to IV; pero en eso me parecen ul^o exagerados, pues si alguien quisiera hacer armas 
contra ellos exhumando a iu i bochornoso edicto, que fué la ruina de España, podían 
contestarle resucitando otro edicto de expulsión mucho más moderno, el de Carlos 111 
contra los jesuítas en '¿ de Abril de 1767, en el mal hay este párrafo (el I X ) : 

• Prohibo ñor ley y re^la general que ¡anuís pueda volver á admitirse en todos mi» 
reinos en particular ¡9 nincjiin individuo de la Compañía, ni en cuerpo de co nunidad, con 
ningún prete.\to ni colorido que sea, ni sobre ello admitirá el mi Consejo ni ningún otro 
tribunal Instancia alguna, antes bien tomarán á prevención los justicias las más severa» 
providencias contra ¡os infractores, au iliadores y cooperadores de semejante intento, 
castigándoles como perturbadores del sosiego público. < 

Y , eíedlvament esto se cumplió nn bien que hoy está España Infestada de jesuí
tas en triple número de los i,ue había en tiempos de Carlos 111. De modo que por esO. 
no dejen ios hebreos de volver A España. 

En Roma lia habido hace poco un escándalo morrocotudo entre aristócratas defi 
Vaticano. 

Noches pasadas, alrsdedor de una mesa de juego, en un Casino aristocrático, 
surgió una grave disputa entro el conde de Peed, sobrino de León X l l l y actual co-
mandunte de la Guardia Pontificia, y el príncipe Alfieri, hijo del difunto comandontd 
de la Guardia Noble del Vaticano. La reyerta tuvo por causa una jugada de bacca-
rrat en la que hubo trampa. Ambos aristócratas se insultaron y el principe de Alfieri 
dló unas bofetadas al sobrino do León X I I I . 

Quedó concertado un desafío; pero L'Osservalore Romano, órgano del Vaticano* 
prohibe terminantemente al conde de Peed batirse, para evitar á Su Santidad el gra-l 
ve disgusto que esto le proporcionaría. 

E l conde de Peed ha obedecido y ha retirado el reto. 
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Nada; pareco que estamos en el tiempo de los Borglas. E l Vaticano y su gente no 

cambian; tienen la podredumbre metida en la medula. ¡Y quieren moralizar al mundo! 
Hemos estado abocados ¿ un conflicto espantoso. 
Según noticias de Jerusalén recibidas por correo, hace algunos dfas que hubd en 

dicha sagrada ciudad aran emoción por haber sido encontraao roto el candado que 
cerraba la puerta de la iglesia de! Santo Sepulcro. 

Como se sabe, las llaves de la tumba del Redentor son guardadas por una familia 
musulmana, que las conserva de padres á hijos, en virtud da un privilegio sancionado 
por la costumbre. 

Pero en las actas diplomáticas relativas á dichas llaves no se hace alusión é las 
medidas que se deban tomar si hay rotura del candado de la puerta de la iglesia. 

E l caso no está previsto tampoco en ios numerosos documentos que regulan con 
tanta minuciosidad la situación y administración de los Santos Lugares. Fue imponi
ble encontrar un precedente y el statu gao no era aplicable. 

No se podía dejar abierta la igíésia aél Santo Sepulcro porque el candado d» ra 
PU^rlA.iludiera sido encontrado roto. 

Los guardianes musulmanes de las llaves protestaron altamente, alegando que sin 
candado su preciosp privilegio se convertía en ilusorio. Todos se preguntaban en 
Jerusa'ón á <iulén incumbiría el alto honor de reemplazar el candado. 

Lfltlnós, ortodoxos, armenios, mefehitas, coptos y abisinios comenzaron á alegar 
derechos y á rebatir argumentos contrarios. 

Las autoridades, temiendo una lucha armada, intervinieron prontamente. 
£1 custodio de Tierra Santa, los patriarcas, los cónsules de laa potencias, el gober

nador y el presidente déla Municipalidad reuniéronse en junta magna y deliberaron. 
PrimerarnenU: acordaron la sustitución proviaionsl del candado por un cordón de tro
pas y póllcí&s que rodease el Santo Sepulcro é impidiera á todo el mundo penetrar ó 
siquiera aproximarse á corte distancia. Después el presidente de la Municipalidad en
cargóse de buscar un cerrajero que confeccionase otro candado y lo colocara solemna-
maute en su sitio. 

Yíisí fué hecho. Por último, fué abierta una información para averiguar quién era 
el sacrilego culpable de la rotura. Pero comprobóse que ésta no se debia & ninguna 
profanación, sino á la extraordinaria vetustez del candado famoso. 

Así lo han declarado, después de un minucioso examen, los peritos cerrajeros d« 
Jerusalén. 

No aé cuándo se decidirá Turquía á borrar de una vez ios escándalos que están 
dando todos los días en la iglesia del Santo Sepulcro las diversas confesiones cristia
nas qué allí mangonean. Por la causa más fútil, por un ladrillo desprendido, por unas 
gotas de cera vertidas, se arma cada escandalera que arde el pelo, llegando á veces á 
correr la sanare, sobre todo entre griegos y latinos, que son los más fanáticos y que 
se pasan la vida Insultándose nmtuamence, eso allí, dejante del mismo sepulcro del Sal
vador, si es que aquél es el sepulcro auténtico, que bien negro ae vería el que intenta
ra probarlo. Cómo serán los escándalos, que continuamente hay allí un retén de guar
dia turca para dirimir bs contiendas entre frailes y sacerdotes á culatazo limpio, siendo 
la mofa de los musulmanes, que contemplan regocijados aquellas peloteras diarias da 
verduleras de plazuela. ¿Es esto ceio, verdad? Pues con tanto fervor y con tanto dine
ro como allí entra, el Santo Sepulcro se está cayendo á pedazos, y el Papa y los obis
pos millonarios sin enterartie... 

Y á propósito de templos que se hunden. 
L a CrOix es un periódico parisiense muy católico que se queja da cuando en cuan

do por los mismos motivos que los periódicos católicos españoles. Los discípulos de 
Cristo son iguales en todas las latitudes y sobre ellos no ejerce influencia la acción 
del medio porque están inmunizados contra sus efectos por una concha especial. 

Estas gentes sólo hablan para pedir dinero. Santa y noble ocupación que no tiene 
ciulebras < üando se ejerce vistiendo un traje talar ó hablando en nombre de un Dios. 
O en nombre de los templos que se hunden, que es la nueva ganzúa que le ha salido é 
í a Croix. 

Afortunadamente, los tontos son cada día menos y por muyeotólicoa que sean van 
cerrandp su boisa cada día más. E s seguro que á las excitaciones del clero francés 
responderá el pueblo diciendo que si Dios permite que las iglesias se conviertan en 
íulnas, los católicos deben dejar que su voluntad ?e cumpla. 

Una cosa es la religión y la plata es otra cosa; también en esto son ¡guales los ca-
ióllcos de todas las latitudes. ¿Quién puede dudar que España es un país eminente-
ínente católico? 



2 4 
Y , rfn cmbwjo, cuando ae declaró Ubre el estudio da la Religión ? Wífál en loá 

Institutos ningún padre matriculó d su hijo en esa asignatura, considerando que no 
vale diez pesetas la adquisición de esos conocimientos. 

E l mundo marcha y todo se ve desde el punto de vista económico, lo mismo las 
huelgas que los pensamientos, asi la fabricación de telas como el culto á la Virgen. 
Todo es uno y lo mismo. 

Allá como acá, lo primero es la peseta, objeto principal de todas las devocionei; 
allá como acá, los templos se hunden entre la indiferencia general y con alegría de 
muchos. 

£1 Correo Español publica y comenta una carta deliciosa, de la cual tomamos este 
sabrosísimo párrafo: 

E l cooTeato de Huelgas Reales se hunde, sin que las pobres monjas hayan conseguidb 
qse se realice la más pequeña obra de conservación para que aquellas bóveda» reneranda» 
no se desplomen sobre sus cabezas..., y el administrador del Real Patronato, cuando le ha
blan de este peligro, exclama: 

—iMejorl Que se hunda cuanto antes, y así la Corona habrá perdido uno de tus gravá
menes... ¡Para lo qae producen las Hnelgas Reales).,. 

No sabemos si será cierto que el administrador del Real Patronato hablara asi; pero 
si es cierto, es preciso reconocer que es un hombre de un gran sentido práctico. Tam
bién podía haber contestado: 

—Si se hunde el monasterio que lo levanten las monjas, que son riquísimas y están 
atiborradas de millones, sm saber en qué emplearlos. 

También dicen unos obreros, en denuncia hecha al ministro de Fomento, que á pesar 
de lo mucho que se gasta en la reparación de la catedral de Cuenca, también se hunde. 

¡Gran Dios! ¿Estará próximo el día en que no necesites templos ni sacerdotes y 
sólo seas adorado en espirita y en verdad? 

Del infanticidio de Huesca estamos lo mismo; el primo del obispo y mayordomo de 
sn palacio, el sacerdote mosén Prisco, sigue negando que él entregara el niño y las dos 
mujeres descuartizadorss de la criatura firmes en que él les entregó el cadáver. Lo 
que sí se sal>« es que, según órdenes llegadas de Madrid, se ha dispuesto que el te
niente fiscal de Huesca cese de intervenir en las actuaciones. No se sabe, pues, quién 
es el padre, ni quién es la madre de la criatura; eso en un Huesca, que no es ningún 
París ni ningún Londres. 

Un periódico de la corte indica que se debía averiguar el paradero de dos Siervas 
de María que vivían en un convento próximo al palacio episcopal y que desaparecieron 
de Huesca cuando el niño fué entregado á la Polola y á la Hornera. 

Mis buenos amigos Nakens y Pey Ordclx me han remitido el secundo volumen de la 
preciosa biblioteca que sobre la Inquisición están publicando. Se titula F.l Sanio Oli
do y encierra cosas tan curiosas, amenas, instructivas y verdaderas que es una joya 
para todo el que quiera llegar á las profundidades de aquel odioso tribunal, cuyo móvil 
no era sólo el fanatismo, sino más bien la lujuria y el robo. No se puede decir más ni 
mejor sobre la inquisición que lo que escriben Nakens y Pey, y, ápessr de ello y cuan
do uno cree agotada la materia, aun anuncian nuevos y m s sabrosos volúmenes sobre 
esta materia, que el falso liberalismo y la Iglesia habían procurado se echase en olvido, 
pues el catolicismo sabe muy bien que aquí tiene la brecha y un estigma que jamás po
drá borrar de la mente de la Humanidad, lis Inútil que los clericales nieguen lo que la 
Historia, los archivos y los mismos procesos de la inquisición manifiestan á toda Inz. 
Parece increíble que sobre el jardín frondoso de amor y misericordia del Evangelio se 
haya podido levantar el erial sembrado de patíbulos y de hogueras que se llama Inqui
sición. ¿Quién realizó esta metamórfosis? ¿Quién hizo del manso cordero Jesús el 
Cristo cruel y sanguinario que presidía los autos de fe? ¿Cómo se amalgaman el Cal* 
vario y el quemadero? Cristo muere en la cruz, y entre espasmos de amor grite: «¡Por 
vosotros!» «¡Mentira!—\ts hace decir á sus víctimas la Inquisición—. ¡Nosotros somos 
los que morimos por ti!.,.i> 

• Lean, lean mis lectores este precioso libro, que aunque se quede el lector un día sin 
pan vale la pena de comprarlo. E l artículo que precede a! libro, á guisa de prólogo, de
biera estar escrito en letras de oro. 

Una pregante: María Pujaló, viuda, cuñada de la secuestradora Enriqueta Martí, 
cuando vino ú dar á luz de tapadillo en casa de ésta hace siete años, y no se enteró s i 
su bija nació viva ó muerta, ni sabe dónde se enterró, ¿estaba ya al servicio del seflor 
cara párroco de Vilasar de Mar?-. Porque este detalle es de suma importancia, señor. 
Jaez Prata. 

FRAY GBRÜNDWI 
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Podrán ser las circunstancias poco á propósito para Inspirar confianza; par© loa 
Cciitros bursátiles no se dejan abatir fácilmentt. La huelga carbonífera ejtlíte, |íÍro 
sus consecuencias no sobrevienen de momento, podrán aparecer 6\ ¡igo.arse las asis
tencias de carbón, pero para entonces puede muy bien quedar soluci-nndoel coníllcto. 
Así, pues, este asunto, á pesar de su gran Irascend hdfl, no hace ¡jran in presión por 
ahora en el min io b rsótil, á juzgar por las impresi mes da iad plazas directoras. 

Interior, fin do mes, 84'91. 92, 95 97, 98,83, 93, 95, tíl y 84*08; coñudo, peqtw 
fio, a'i'aSi os y su'ko, Amortizable, 5 por 100. serle A , lOI'Of?; B , 100'95; C , 10i. 

Nortes, 93 00,05, 10, 15. _0, 20/ 2Ü, 30; 3.., 40 y 96*35; Alicantes. 94'50, 35.4(?, 46, 
50. o. nO. 55, 60. 65 y 94*60; Orenses. 20'tiO y üO^GS. 

AooíonMvarlaB.-CoionJal .03,60; Andaluces. 63'Ü0. 05, 10 y 63'15; Rio de la 
PIBLC , 93'50, 45 y 95'60. 
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'.'aaaidaUreei.—1 ni 2)5 000 cantidades pe jne . . , > * 

77*'6 Sociedad osneralAíOesBarceiona,-; ai 8,000 , , . . , rananie 
u. • . a M » taitxxx/ . . . . . . 3 
WbO Sociedad 1-1 ulleru Kspaüola, nümMcs 1 ai 5 ,000 - . . . . . 4l |2 

•taAxia.—interior, contado, 84*90; fin de mes 84,92, 03 % 84'67: AmofiiíabJe, 
•05; nuevo, ta'OO; üanco de Cspafla, 450; Tabacalera, 249.--Cier/-u: Ulterior,Qj'OS 

- ^ ¿ i 7'rn- LíW»3, 97'18. 
JPWfWt—Exterior, t ft-K), 60 y 95'60-. Andaluces, 293; Nortes, 443,444 y Alican-

t:« 4 • ^ )-Vv4'>V:'v: t.'a frsnCeSa, 94*70: Kenta íuáa, 105*75; Consolidado :u M i , 78*CU 
B o m a a« l a ttoofe».—Interior,85l05 papel; Nortes. 9Í-40 papíf; Alientes, 9470 

pap" • 1 re '•es, 1¿1 i i ' o «.r <• OUPS; Andaluces. 03'25 operaciones, 
oi íoa.- i ' ráncos. '**. ' ' - . Libra». Wtot. 
capones.-interior y AmortizaWo. 1.a Abril y 15 Mayo 1911, 21 oor i O Í . ' » ^ 

•Oí) 
lOl'OO 



C O N O A 
Trigo*.—La marcha del mercado es la ml^na de hace tmos seis días. Ffay ofertas,' 

muchas ofprla>>; pero, en cambín, faltan coirprauorca, por resistirse lo< harineros Á 
comprar á los precios que pi ettn.len los venJíidoi es, por lo cual solo pudimos anotar 
la venta de: 

Sigüenza y Peñafiel, ambos superior, á 41 reales faneja piiesto en la estación de 
embarque. 

Arribos.—De trigo, 42 vajcnes; cinco de harina, dos de cebada, uno de arvejones 
y Olrn H»- vpro?. 

Horliiaa.—Extra bienes superior, de J5] i4á 15 l!2; extra corriente, á 15; saper-
ítoa* de 14 li4 á 14 ]|2. Número 5, de 13 á 131t2. Extra fuerza superior, á 19; Mtra-
corriente, de 18 á 18 1(4. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

M L ] p > © r * t ; i x x * £ t s C L & r e g i s t r o . 

L í n e a H n s í r o - A m e r i c a n a . 
E l r á p i d o y lujoso vapor correo & dos hél ices , de 14,600 toneladas, 

M A R T H J k W A S H I N G T O N 
s a l d r á do Barcelona ol d ia 11 de Marzo, admitiendo pasajeros de 1 , \ 

2. ' y 3." clase para 

C O N C S C A L A S EM„TEMISRIFE, RÍO J A N E I R O Y S A N T O S 
Comida s la española — Tcléárafo alii hiles — Duración del viaje, 19 dfas. 

Todos lot pasafero» comen en mesas cAnjodn mente colocfldos.—Salas de recreo en todas las 
ciases.—Concierlns diarios por la banda de i bordo. 

Este grandioso vapor puede verse en clncmutüsriifo en el despacho de su conslsnatario don 
Joaquín Balxaa, Plazo Medinaceli, 5 , entresuelo. — Teléfono, 368. 

r.e F O U A P A y EBENOXA TIBESFETICI», preparadas por Borrell, curan de un modo pro-d isioeo los berpea y deinas enferincdadeB oefa piel, p< r inveteradns que sean. Son tan eficneca es virtudes de estos remedies, que se han curido can ellos personas quctenfan muy arraigados luí 
y que cada verano tenían que tomar baños y asnas sulfurosas, sin lograr su curación. 

BoUoa Ae B O R B E L L , calle del Conde del Asalto. 52. esquina á la de San Ramón. 

es vinuacs oe CSICB ienicaio8,que nau cni 

H E R P E S 
I N J E C C I O N PRESERVATIVA INFALIBLE 

CURACIÓN rápida, cierta j sin peligra 
do los Flujos antiguos 6 recientes. — 
Snpiimo S á n d n l o y C o p á i b a quo fatigan 
ol estdmago y se descubren por sn olor. 

102, F.ue PicheUeu, Paria. — Todu tuauiu. 

t h n e n s s e c r i e n f o r t e y r e s i s t e n s 
é totes les malaltíes si preñen l'aixarop de 

Fosíat de cals gelaíinós "Casadesus" 
del D r . C U I Z A R T . — 2,50 ptas. frasco. Aroo dol Ter t ro , 21, fa rmacia 

liepáslío iQleroaGlonal te calzado. - ESCUDILLERS, 85 9 57. - Se harí un 
descuento del 5 «I 25 por 100 en todos 
los artículos, basta el 15 de Marzo. 



Solteras y Viudas 
b M que 4 u i « » n cauroe oono Dio» SIMIÚA 

<oe se presenten, ó eacritmn (con sello dentro 1A 
uirta), 4 ««ü« A. JxUiA. Cortes, 016, 2.°, Oa«a 
BHUJU» roriuai .abuolut» raaarva, Nusefl(Imi
ten catalleroa. Uespacliu oólo pora «oaoraa . lú 

D R . 
V Í A S Ü R l f í A P J ñ S - S Í f l l l S 

Tratamianto eapeolni &o l a B i a n o n a g l a 
MENDIZABAL, tí, 1 . ' De U á 12 y 3 á 6. 

Conaulta econúmica, 1 peseta 0 
P U S T E R I A , 2 y 4, l . , ( en tr« Pl,ir.a Antonio 
López y c. Ancba). De 12 IÍ 1 y 7 á 9 nuebe. 

Caballero d« modeata pcalclón y medlann ediid, 
conlraeri matrimonio con aeñorita ó viuda (en 

ambos casoa )Hil<!pnadicnte), que cuente con cn-

Cltal ya en metálico, ya «n propiedad. Eacribir li 
Uta de Correos, cédula numero 7,5Í)4, letrng B. 

F . J . E a Indispensable el nombre y domicilio. 5 

Casamientos un pocos Olai ae gestio. 
nan loa documentos pare 

celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado 8f. U . V ñ i t i ' i í . m S f l T A L . l l i , enL» l.» 

CLINICA Dr. MASSONS 
Saunbla Oanalataa, 13, j iral . . aaroalona 

Se cura por tratunitento* modernos 

VEHEREO-SlFIfalS-IMPOTENCIH 
Bspermatorrea, pérdida» seminales, etc. 

Curación en U d lo días blenorragias ó sea 
gota rnliltar, estre- | 
chez, ortiuitls, etc. 

n u m n u m j ^» •, - ptns., y obreros, I pta. 
Consultas e«pcclnlca i estus liorna, 5 ptaa. 
De (1 A P noche, 1 pta., » obreros pobres, de 
9*11 mafl.' y 7 4 9 noche, O'IW.--Hay trata-i 
lalentos para forasteros y curarse solos. 1 

p u r g a c i o n e s 
Horas: 0 é l y 5 í 7.2 r 

Impotencia y perdiana seminales, curación 
_ . — sefiuru; 30 ailoa de éxito, proce

dimiento especial del doctor Mutjo. Mendizábal, 
tiúm. 26, 1.*, 2.^Con8ultas: de 10 á 12 V de 4 ú 8,' 

en primera Tiipoteoa so .e va 
lore.i, desde el •' p i r ¡00 anua 
en letra a propietarios, y oo-DINERO 

merclantes deaoe el meitlo por citnio a l mes, í en 
asgunda lupntcca, indivisos y usufructos, fléne-
fos y toda paranila que convenía. Rambla de 
Santa Mónica. mímero 4. entresuelo. o 
Ir te tatMC rdplclos a propletarloa en liipoiecn. 
riCOldlBUa y en letra í induatriales Cnr 
CassQas, 10 y 1», U*. I . " D« 11 ú 1 y 4 .11!. ov 

toa» IrrltMlte, molMtia, r°Ts*<«&>, s,>-
V I M l ^ l i - t jo>, •». . i «r« «a I I k«rM ¡o» Sándalo 
AleaiAn. t̂ O fFMco, uo vrtútom dolor do rlitoMl. 

I M P O T E N C I A E S S S 
Sol Dr.PúrU, r tU 1 pu. a*¡m. 
P U R G A C I O N E S Zíi-%?vV.T¿"&r* 
G o t a t n l l U a r ^ c r ^ , . 0 « p S . • . . D o ^ 4 • • í i , , • 

Tonto: Koiriblo rlorgj. Lecciones i domicilio. Raxón: Calle 
Cervantes, 1, tlends. Arabe 

"(Tda. Jofen, bl«n parecida y modaad .casarfa con 
iv" Sr , de posición y íoriaal. R. Aaau--4ü-e8crit.'' 

9 7 

V a r l M Bouofltuo de tod^s odadM y «oa 
dgies ó {crtuua» fleado ido 4 100,000 duras 
O mAs daaeas ottoara» como Otos ranada, 
Todas «on honradas, U>straida« y da tacanas 
f a n í l t a a . taor io ir (ooa aello dontro da l a 
om tft) 4 don K Aruau, D i p u t a c i ó n , 170, í.* 
i . * l io oo admitan lioa. Ualej . cosa formal 

L ' h u m a n i t é : 
OFICINAS D E I N V E S T I G A C I O N 

P E S Q U I S A S P A R T I C U L A R E S Y S E C R E T A S 
E ) 333 T E ! O T 1 V H l S 

Catas an Londres, Berlín, París, Kew-York, 
Buenos Aires, Montcvlaoo. 

U N I C A S U G U B B A l j E N B A . R C E L O N A 

Prúxlffl3ins!í!e susorsal en plsuric [¡Valencia 
C O i r B T J L T A S A DOfiIX0I£.IO 

Horas de oficina: De 10 d 1 3 de 4 6 7. 
Ranilíia He las f lores , a 6 , p r a l . - E i Gerenta 

3 m m s ambos sexos J t T S X 
3 meses verdad y ú domicilio. PrecM económico. 
Dejljnnnaria á lOnociie. Arlbau, 105, prnl., 2 * 
• l a n i M M H a M H a a H B M H B M B a M a n i M B S H i h a a M M M a 

C l í n i o a , 

VÍAS U R I N A R I A S 
cura rápida y radical del 

VEflÉKEO-SÍFIIiIS-IMPOTEHeifl 
can los acreditados tratamientos del 

J . GAftJLEGO 
i , O o n c a © » c S e l A i i e i i t o , 1 3 

Consulta de 10 d 1 y 5 d 0 noche. 
m P O T E C A S 

, r-».Peatr0 ? fliera Bl fi OiQ aflo. 
L E T R A S A PROPIETARÍOS. - Rapldes 

reserva, Uañoa Nuevos, 18, S.", 2,*; tic •! d 8. 
C O L O C A C I O N C A P I T A L E S . BUfeN ÍNTERES 

T O C I N E R O S 
Buena ocasión para estibleccrae, con « vio po* 

«ar el arriendo «Jim te trata, prdels arrendar 
uno de los mejores y mús bien montado estable
cimiento do tocinería de Barcelona, aparrodula-
do, c: 11 piso, almacín v local para trnbajare] u.-
cino. Hazánt Sun Geránliuo, 2U, carnlceria. 

eLÍHiefl CRRlíIi&H-GÜEtl) 
V I A S U R I N A R I A S 

Medicación inFallbie para combatir con 
éxito la S lenorraKla , Eatreobscaa, etc. 

1'ratanilento heroico de la 

& ta. 

Cura radical de la 
I M P O T I L I - T O X A . 

De 11 ¿ I y de a 4 0. — Festivos, 10 
l O , X J n l ó n . 1 0 

A b o b a d o S l ^ , « n ^ f - a r ó K 
üeron», C, 2,". 2. ', de 10 ó 12 y de 7 d 9. u 



28 
Tumores blancos 

Enraclóu sin operar. Córcega, 347 
Srta. iovencita) soix y de mueba belleza, runnrá 

c. Sr. formal. Aiolaa, 2. I . * , trav. c. Bociuerla. 

V— luda ioven, muy bonita y sola, caaard cun «o* 
ñor lino. Ramblt del Centro, i7. S.", I . * 

^ P Í O f n p m n l reci ín lleesda, de hermoanra 
O l l O . l U l l l l a l aln Isualy buenn familia casa-
r * con Sr. amable. Kamblu del Centro, 17, 3.•-^• 

y c o l o c a c i o n e s . 
Se neceaita un muchacho para vender carome 

103 en el Cine del Paaeo de Orada, ndm. S. I 

f altan corredores de retratoa nuevo sistema, 5 
pesetas comisión. Salmerón, 2 1 ! , 2.*, 1.* 1 

A premflza de 14 < 15 afloa. falta. TrafalSar. 8, 
• •i,ntreüuelo, almacén de blondas. 1 

Se desea un operarlo para bordar en raiqaina al 
realce, y un aprendí*. Balmea, 128, Interior._2 

í-' R f» T O un «prondiz de 12 ú 14 oftos. Calle 
y « U i f l vniarroel. 20. carbonería. í 

Modista. Se necesitan aprendlzoa. — 
CalleAvIRO. 8 y 10,1.* I 

Se necesiiuii rayadoras y plancliadorus de pa-
Bueloa de algoddn. Ccrvanten, 5, Ubrlcn. I 

CfelPftC ie 134 iBaflos. SHnaránhemanalmentede 
laiUUa 4 a 10 ptua. R: Kda. San Pablo.47. |.». 1.* 

Falla calderero ü $ f ? ( z r & % t A t 
chapa-FiimlstorínCaflainera». Sicilia, 141 y 143.2 

Para casa"extraníera rfo3S?Stó 
« o o bnen cardeter de letra. PrinclDiar* fln.<aiido 
20 pe •••tas monaualca. Dirigirse poreictfto 4 M. 
P. I - Rambla Centro. 57, anuncios. 3 
T i / T e s T 1 * í n con referencioa, se desea. 
J « f c e r X w O r i O Dirisirse por escrito á inl-
claiea, S. S. Rambla Centro, 57, anuncios. i 

Joven de 10 d 20 afloa, práctico en la Venta al 
detall, se necesita con buenos Informea. Cali. 

nüm. 1, quincallería. 3 

'Negro ó mulato 
Joven, »e necesita pora firoon, con informes In-
melorables. Presentarse de 3 á 5 de la tarde en 
el «Ideal Ciña. 8 
M g o e f fig con titulo superior, se ofrece para 
J I I O C S I l a dar lecciones particulares para 
«talliar de una escuela, K az4ii: Cortea, 060,1.* 
f n r l l t A n r de PW*1 >,ara imprenta v lito-
W i l O U U i ¡jralia comercial, con suillolina 
A motor, falta: inútil presentarse sin saber su 
oMIgación. Pasaje San José , letra B. 1 

En el eeníro-Boísa. WSlSSf'Kiá 
96 caladoras. Trabajo en el taller y en casa, bien 
retribuido. 1 

pa blanca. Borrell, 69, fi.*, 2 . ' 

Bprendices pacuadernadorea, Benecesl laa 
Caspe, 141 (cbafldn Cerdcrlaj. 

caiista Calle Cera, 25. 
de 12 á 1. I 

Sastre. Aprendiz, se necesita ganando ensegui
da. Plaza Santa Ana, 20, principal. 

t J T r t r i - i a + e t n Paiten buenas oficialas. 
i M U ? a , 1 B * a B Consejo Cieoto, 350,8" i " 

Oto Pasea 

Iffedras. Úríeñ buenas bordadora». Trabajo ae-
^U-auldo. Poniente, 1, S.*, ! ^ _ _ _ 1 __2 
l u eritoriij {oven, con sueldo, se necesita. Sao 
^Anton io Absd.^J, curtidor , 3 
TTaUa corredor y chicos de 10 4 12 altos. Razón: 
C Calle Casiilleioi. challán Coello, 500, ¿.0, 2 * 
(frente los Hospitales de San Pablo). 

Dependiente de comercio, práctico ea el ramo 
de nliramarinoa y coloniales, con buenas refe

rencias V sin pretensiones, solicita colocación. 
Calle del Comercio, I»; ;• ... y , 

Falta lavandera ea Hórta, barata 9 de conttaai-
la^Escrlblr A^P. R. Asalto. 39, 1.*, 1.' 

Falta un nenio oficial carpintero. Hoapttal, 141 
piso 2.*, interior. 

Modista. Se necesitan aprendizas sanando en-
seyui Ja. Ronda San Aotooi >, 02. B.* 3 

Falta una aprendiaa pantalonera. Fcriandlna, 
número 31, 1.*, 1.» i 

M o d i s t a Faltan oficialas. -
Balmes, 6, 1.» B." 

Calle 

Se ofrecn seilora de compañía. Conde Asalto, 
número 04, 5.*, I . ' Con muy buenos Informes. 

H>alia un aprendiz de 15 á 14 aflos. Unión, 16, 
sombrerería Mestre. 

A prendizan para moatar mantillas, sanando en-
Ancguida. se necesitan. Tallara, 48 wa, 8.*; 8.» 

Para obtener buenos 
empleados, Inclnsu buenas dependientaa, h) mis
mo .no para encontrar buenas cnlovaci ines, sean 
de la clase^ue sean. Dirigirse: Bafloa Nuevos, 13, 
cntr*. 1.», I.a Comercial Hispano Aniericann. 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 años ganando enseguida, se 
necesitan. Corles, 642, FflBRIEfl 
DE 6 0 5 DE CHRTOIL 

Se necesita un cTílco de 13 d 15 aBos para reca
do». Razón: Petrltxol, I , tienda; '_ 

Corredores perfumería bien retribuidos. C o n * 
Asalto. 61. I . " , 8 . ' 

Faltan rayadoras y nprendlzas para la confec-
ción de paflualoa d; algodón. R.: TwUlgar .BS. 

San Pablo, 90. FaltíTmar
cador. Imprenta 

A prenent mlnervlsta, ne (alta un, aeré preferlt 
* i e l que sdplga algo de csixiste.—Rahó: Torde-

ría1 • ra, 39, (mercería) Oracia. 

Encuadernadores de libros rayados, faltan me
dio oficiales prácticos en la remesa. — Calle 

Borrell, I0T. 

Se necesitan aprendizas para coser, sanando. (jer.KiB, ^U, 4." 

Se necesitan aprendizna modistas, ganando on-
seguida. Doctor Don, 17,2.*, I • 

Cajas de cartón. Falta un cWco. Ariban, OS, al-

EmpíeadorjoDen % Z T ? & ^ Í s i * ? . 
Ir á B. O. Rambla Centro, 57, aouocios. 



'odlsta». Se neccsHan medln oflclslss ? apren-
' d'^g»' ganando. San Rafael, '¿1.2,° 
crltorlo ganando enaaguida, M i iM^f t í r iTr 
'Sel, 92. Adminislraclón I'lerela/.os. 

C O l l t r a . T Y l S P^+TP ' '«"«cesi ta uno para el 

Iv w i i u i c i u a O i W C taller de construcción 
calderería. — Dirljlrse al Director de los Ta

lares de Mlravalles, (Vizcaya). 5 

H l f i T I + A r m 6n 154 17 afi(* con muy buen 
• • • t o x a u u i X U carícter de letra, conocie"Jo 
contabilidad y prAcléco en sumar, ae neresita. 
l ianari enseguida ptiis. 50 mensuales. DlriilrRe 
?or^íl2'lt1,'n'IlCan',0 reíerenclas á las Iniciales 
t>. B. R , Bambla Centro, 57, aouncios. 2 

• c necesitan en casa Vda. de Alalaa y Cotapa-
fiia. Calle de Ciaría. 17, bajos. 0 

Faltan cocineras &•• café con sueldo, propinas 
comidas. Ronda S . Antonio, 88. E l Modelo, 

Se nesecesita un aptendiz. Calle Trea Ll iw, 4, 
smbrerería. 

TJTatrimonio con una hija, desean una p irt> ríu 
yas in preten,, buenos inf^R. Vlreyna, escrib. 4. 

Se necesita una nc;c¡ala planchadora. San Do-
mlaío del Cali , 17. tienda. 

Aprendices para imprenta y litografía, faltan 
San^Pedro Mártir. 28, Gracia. _ 

Cya» cartón, falta oficial y oficiní,is.'Mnniuicli 
San Pedro, 12^pral. 

Jovea carpintero, se ofrece para moxo í cosa 
aní loga. Calle Mercaders, 42, 1.°. 5.* 

un chic» de 12 á 14 nflns, para reca-
dos. Escudlllers. 77-78t 8.*, S." 

Itan buenas mafliiinlstas ¡1 motor para pañne-
Iqa «vora furadada-. Alta S. Pedro-5& 2. " - I * g 

Íairan camareras para café, con sueldo y pro
pina». Kazón: Asalto, 4-0, escritorio. 

Barberos, faltan para s íbado J domingo. Ronda 
- - J ! ? S?JI Antonio. 44. 
Tardadoras á mano, faltan, trabajo todo el aflo 
~ c n el mismo tallor, casa D E - N E G R I . Aribau-95 

Chico da 14 años saseccaits, 5 pesetas sema
na. Fernando, ¡3. 

pesca salad", se «endeenSSO duros, por 
ausentarse América. Roig, 2, 1. ' , 1.» 

Falta 

se vd.. céntrica, barata, por mar
char América. Roig, 2, 1.", 1." 

TlftlMl9 cora'stibles, cfirne, baraia ybyenpunto, 
• lOUOa aparroquiada veirfe. Roig, 2, 1." 

««"juoiiwia rrida.por retirarse vd. Rof í^- l0- !» 
de copeo antigua, esquina buen punto, 
su daefkt se relira. vde. Kols, g, \ *t |» 

T 0 4 ExToalcirtn permanente de imie-
p * , l,'e» moderno» de todas ciasen. 
.,'19,. s.í?il1 ct""PP'encla. No comprar sin visitar 
*' 104, HosplUl, 104. 

venden comestltile», en el Ensanche, cerca 
•¡[Haseo Gracia. Buena Iialiifscióa, y poco alqui
ler. Kazjíu: Baia Sao Pedro, 14. 2 

• 2 f f . . . 
Fmfinfllffte ' "«mhre». boeaa flend», abierta do 
CmUlillUUS noche, v. K'az.ón: Tollers, 25, 1 . ' 
PniRPCfilllPC V mesa carne, en Gracia, 2 puertas, 
UUlUOSIIMICa 15 d(a. v. R.: Tallers, 25, ! . • 
Dacrg salada en Saus, 2 puertas, 7 ds. día, veo-
rCOüfl do i prueba. Razón: TaJIers, 25. 1." 
toaiftc V jabones, bonita tienda Ensanche, vd. 
¡SIJCJICO por 125 ds. Razón: Tallers, 25, U* 

tienda comestibles con aéneros, por 80 
duros. Razón: Tallers, 25, ! . • 

I «Pilaría "<<Ie Salmerón, bonita, por 150 duros. 
l*Ui6ri8 Razón: Tallera, 25, de 2 AJÍ. 

S- vesde la mejor tienda de comestibles del 
Pueblo Seo», esquinas puertasypoco alquiler. 

Razón en )a miaoia. do 1 * » j 4 e 7 í 8 . CaJIe 
Cano, 5, |F Salva, 86. 2 
T " ! 1 0 / I Dormitorios, comedores, sllle-
•«-** * w - a : rias,toda clase do inuebies.Pra 
dos sin competencia. Hospital, 104. 

Gran «fluldación SÍWaÉSS 
de arte, por cambia de locsl, l'i.seo de Oí acia, 
num. «2, antl.*, tsiíul.i» á Pro venza. 7 

Colegio para señoreas-
So vende uno acreditado,situado en lugar muy 

céntrico de Barceloia, v C n buena clfcatela. 
Escribir: E L DILUVIO, n.* 9K8. !» 

Magnífica ¡«win navarra, ñ años , « palmos. Mag
nifico mulo navarro, Suños, 6 palmos. Carrif» 

inievo y guarniciones, se vende, junto ó separa
do. Santaló. 55, tda, S. Qervasl*, de 12 á 7. 2 

G-anga 

Oio. Carbonería fuera líarceiona, muy barata 
seguro ganar la vida, dos duros alquiler, á to

da prueba y no pagarla hasta medio año. Razón'-
P«aaie ¡aagrlst*. 4. tienda (Las Corls). 1 

Bicicleta piñ-in Ubre, freno, bo
rradura, farol, bocina v acceso

rios barntisima, — San Roque, 3, tiendo, Hotta-
franchs. l 
T ^ l I Q i í l . P;ir venHer sus muebles á - p r ? 

'""'r cios invarosímilcí. revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 104. 

Se vende nn magnifico letrero de cristal qué ¿T 
ce Moda». Bn.ch. 5o. ent." 

C e vendo la fachada madera deftorino P. ara 
r e i s , asi como sus artísticas lamparas, arrima
deros y bancos madera. Razón: Urgel, 44. 

A' P L A Z O S ^ U E B C E S 
L A M P A R A S , etc. • 

S I L L E R I A S 
•(.alloSa.i Pablo. 54. 

y apaistos pus popre, de tí á 50 
CJhallos. garaotizidoa, de oca-
8lón._Vll«xyiI4, 41. _ _ _ b 

T i l 1 C\¿IL No tiene competenda en pro-
A W - S cios y calidad. Hospital.J 04. 

P l fl M O hnei'''. Por 83 duros, es íiangaT 
I W H U Paralólo, 172, tiends. 

FA -r ^ perdiguera, liuens raza, Vendo, 
e u a C a l l e S a l m e r ó n , 3 m , l . * 3: 

Piano Heyel ^ ¿ S ¿ t ^ & ^ % 
Se vende plsntío de tomates, hortalizas y fkw 

rea. Conde de Asalto.j i .» 198^ pasaje. a 

Ocasión: Úrge vender tienda comestibles por 
250 duros, cajón diario 80pesetas, olnniler 50. 

Razón: Conde Asalto, ftg, tienda. \ 

Se vende confitería y comeatiblosrpiruñ MoWÓ 
delaCosts . Razón: I'eíito IV, antes carretera 

Mataró, 304. Pesca salada, San Martín Barce-
Ipna^ | 

Elcicleta como nueva. A «litad d e ~ ^ V M w r C ¡ P 
Ue Muaíaner, 41. comeitibloa. 
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Subasta, la verlflcari el día 37 del corriente, i 
las 10 <¡e la maf.nna. I * cata de préstsmoa tU 

»u.irfa: Arco San Aguatln, n.* I . 

Comestibles y ultramarino», se vende 6 nrueba, 
punto céntrico. Dr. Dou. n.* ta. en i lA á.' 

Bstanteria ^ g ^ f ^ 
So vende maquina do coaer, rátid». C i l l í VÍla-

domat. n.1' oa, pral., r » . cerca i sinarit. 
t n i l A A U w i d a Inllñldid de "raesaaral"-

*w-!B IIBSi mecedoras da rf gllla f «a 
rio» mueble» pr< clo» de tá lr lcs . 11 -apltal, 104. 

Gran finca regadío 
é 4S minutos de ¿st» ciudad! 45 hectárea»--- á 
00 rociadas. Renta salida y sin riesgo». Informa-
r t su propietario, casa Hostcncli, rasaic Escu-
dllleni. 5, prlnclp»!. 4 
Ü^AI t i n i i A r í a en l» Rambla, 15 duros W J . V i t ^ V i e r i a ltmDíoa 4 m semana. 
Raxón; Valencia, 851), peluquería. 

Pera tirar planos formato, 70 x 55, «nader» 
liayn, luna 8 mlllmetroa, fieltro, IO vende. Plaza 
Buentuceso, 5, portería. 

Íienda». traspaso 2 ¿cridlt7dii«, Industria fácil 
Sin capital. Kbla. Cattlufta. 100,_lecliería. 

U ltr»m»rliio». Vendo an buenas condiciones, 
punto céntrico, mn y acreditado. Razdn: Puerta 

del Angel, 14, lotería. 
C a - m . t x r t a n ñ Se vende baratísimo. 
v a t r o - r a r i a n o . cs i ie saimerii.i, 43. 

P A P E L W L I N S 
Eoberano remedio para rápida cara-j 

eton de las Aíacoionea del poobo, I 
Catarrea,Msil de garganta, Bron-i 
quitis, BasfriaUca, Romadiso*,! 
de los RemaatiamoB, Dolaraa, 
LambagoB, etc., 80 afic^ del mejor] 
éxito atestiguan la eficacia da asta! 
poderoso derivativo recomendado por j 
los primeros médico» do Pari». 

D a p ú a t t o o n t o r f q j / g g F a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R u ó do So lno . 

7; 11 ja cajle de is Travoera . n.* IBd, Qraeis, 
¿•'ar^e vender ana tienda de pan. Ofrleirse en 
la misma casa. 

Tienda de eontcstiblea, coa roesn de carne, se 
vende. Ci l io San Pablo, 114. y Carretas, 80. 

Trate directo. $ 

Srahedor. Se traspapa T» clíentelB~do nri e s t» -
blecimianto. Razdn: Rambla de CataluAa. 0. 

bajos, K . C . 3 
Qarantl!» todo» stic imtablcs. Aeepts 
pedido» par» fuer», lloapit»!, 101. 

da muchíalmo (Iro iTda firan» 
des rendimiento», se «ende, 
Rbl». do! C«»tro, ' .•.ePtí-,«J£0 

V del día í s r o n t l á r i v á 
P_r«ci ii» reitvuide». — La HUCTOS frescos 

Aaioola Barealonesa, Salmerón, 281. 

6 r a m o f 6 n ^ ' ¿ ^ ^ s ^ V M / W 

Gran finca regadío 
A 45 minuta» de esta ciudad; 4S hectárea* I 00 
mojadas. Renta «ólid» y «In rlessos, Infornisré 
su p. oplelarlo, cas» Hosten:h. Páse le Escudl-
llera, 6, principal, 

Se vende b í í í aVWlés con todo» au* accesorio». 
ICjzú i :_Ur8cl ,J^_ } r 

ED ono íe m m t o ^ ^ J t S l & ¿ 
sólida y nueva construcción, coa eaaatss eamo-
dldade» puedan dcoeersa. Adamé», ma huerta 
Branda o n naranjo» y árboles fnital»». todo «• 
revadin. con ca»a vivienda »n el eantro 4» I» l in
ca, lonnando pjric de la nilim» «launas vIBaa 
fnforinarán: Centro de Anunclo», Calle Znrbano o 
TVT«rr»a»v-ín f novcdadessnHáua.cíatrl X V l . G J . C 9 i i . t l ca y aeredltsda. «« vendr 
por retirar»», Rszáw; / urli» io, 5, anuncios.^ 8 
n i p l r t s f n ll»nís, plfl''" lihrc, por «osenUree. 
BIClCi8Ia fta8pBal»4tj'ir7;V i-* « 
Horno"d»"p»n antiaoo, despielja 8 saos» i l ' á U , 

por sauntos familia vende^Csrmen. l l^port .» 
Se traspasa s l n l é ñ e r o s , tl¿nds_»lin»cto, Colte 

C s r r a e n ^ S ^ _ _ » 

Vendo lecherfa barata v'apnrroeolsda. for ño 
poderla atender. R-' Qjini»na. 5, kiosco. , 

Qramñfón osado, se vende. Cali» deSanPaWO, 
número 15, principal, 8.* 

t'TracñteTcóñfíteri'a lujo»» 1 i c r t H i ^ f í f i -. 
U tjraise se Vende, céntrico. C»f «Kn, 41. port." 

rdeñteVCónHíerí» lujosa f »credlt»<(»rp"r rl¿ 
tfraeso se vende, céntrico. Caraen, 41, port.* 

brlllnntr», iiprUs, esmeraldas, oro, plata, plOT 
no y dentniliirns. re.gr. mM OT» !»%«•• . " 
Conde Asalto, 6. oiitT> frynto Crédito Lyenéa ._ 
M d m i i n n e coser, se compran de todocif i t* 
jnaQuinas m»». io. Tañera<oro)rtgr ^ 
¡a i laVlsa Papeleta» de los Monte», oro. pw 
H i n f l i a O ta, platino, dentadoras ff ñloMai 
No venda sin visitar e»ta casa f faaaré a 40 pof 
100, Znrbano. 8 tPlazaReal), ] ^ , , * 

C o i n p r o ' ' M V J ; _ e X , ^ - ? « » t f 
P tan «o. pnonek P M I a> P1«t* preci 

SM<M alladsl Boa» frenta é la ialeati 

y di adeiiHrs»,pnlo» eaM 
a. pHaando todow Val-HT-

a d e a ASuaSáO 
AAiiAklAC Planos y cajas hierro, por Impor-
inuteu iw* tsntes y bueno» au» »ean los 
compramo», pagándolo» bien. Pidan ofertas. C»-
llario«plt«fcB«. ^ i, n u i l * 

FnssdaPuert.i Rico, HaUtaeioncs 4 9. 8 y 4 r1*j 
d» matrimonio, 4, «. « y 12_fl». S.K»fao(, t0. 4 i d» matrimonie, 4, 6, 9 • 
rlbiu. 19, f*. } > , 4of bori-.n. haWi 
vistas calle, psra cab»llcrp con 

precio» módico». 
• one»i 

•R arn'hla f1» Catarua». 44, t X & H l a M f Í\AUHJIA hstiiiacioneaonBBetotaact». ' 

CakVda huéapede». te^Aii fpndadqTitMM 8.̂  ' 
c«hs..rt mslrlironio. i:..ciidlllcrt. tV-A *. t * '• 

MBonifica IichlUclóiT pariTun cal>flt\-n i< ifci 
•üiigo» 4 to4o e»tar, precl̂  tnódki. usl*8: 

nOmeroB, 6.*, ».* flsn * 

http://XVl.GJ.C9ii.tl
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P É W T S I O I T A todo estar, con 
desayuna, desde 43 

Pesetas. Boqnor ta , 21, p r luo ipa l . 

Casa part., cedn dos liabs., á comer 6 dormir 
. tolo, únicos lii:ésp; des, Bucnsuceso, I I , 1." 

caballeroa, desean casa huéspedes , pun-
. to cént r ico . L i s ta Correos, C. R . , n." 5S4. 

Sra. viuda, desea 1 6 2 cahnlleroa conaaisten-
cia, precio módico. Baflos Nuevoa, 4, 4.°, 2.* 2 

M; adre é hiia, castellanas,ceden habi tación, con 
ó sin. Ronda San Antonio, 84, principal. 
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espacioaa cuadra c lara y ventilada, para cual-
qulcr industria, con habitación, agua y ¡¡as. Rie-
reta. número 55. 0 
DHc tn habi tación amueblada para dormir, trlüD. l ' J cerca Rambla. Anie les , 4. S.", 2.» 1 

Sra. viuda, cede bonita habi tac ión ain ssisten-
c la^Cal le Aribau. 4 1 , S.". I . * 

Matrimonio sin hilos, ceden habitaciones amue
bladas. San Pablo, 15, 2.°, 2." 

Con ó sin muebles, deseo huésped sobre 12 ds.. 
todo estar ú 10 golo comer. Alvarez, 4 , 1 . " , 8.* 

R iera Al ta , 54, 5.°, 2.*, 2 hablVacirmes para c a -
balleros, oon asistencia, vistas Ronda. 

SM . formnl, desea I é 2 CPbs. ó matr.0, A todo 
estar, únicos huésps . solCJdas habitaciones. 

Razóm ScpiiIveda, 187. ult. 

Madre é hiin, desean I ó 2 cal s. á todo estar, 
trato tamllia. Ta l le ra , 75, 2.° . L» 

^ a t r l m ^ n i o castellano, cede 1 ó S habs. con 
Igslst .», precio módico. Rbla. Centro, 16, 1.° 

Casa part 
d a 

Era . viuda desea 1 ó 2 caballeros, con asiaten-
cla, p. módico. Baflos Nuevos, 4, 4.", 2.» 2 

i par t , desea I ó 2 cabs., con ó sin asisten-
. Conseio Ciento, 285, cerca Aribau. 

Se alquila torre, con dos pisos slvandes é inde
pendientes, media mojada cultivo, agua abun

dante. & dos minutos es tac ión Hosnilalet. Razón; 
Rambla de Catnlufla, 10, 5.°, 1 . ' ; ele 2 i j . 2 

| Qe desea alquilar piso principal, con cuatro dur. 
, -ml i -.rios, comedor, sa lón , jardín ó teirado, aa 
l ena con cristales, mucho so l , cuarto de baflo-
I z e léc t r i ca , timbrea, punto desde calle Córce , 

! ¿a á la Clranvía, y desde Paseo de Qraclu a l Pa
seo de San lu <n, p a s a r é 23 duros a l mes. Olr i -

; glrse: P la te r ía , HotefPaz. 5 

Habitaciones, grandes y pequeñas , amuebla
das. San Pablo, 5 1 , 5.* 

!e alaulla bonito salón, propio para Sociedad. 
' R a z ó n : Tal lera , estanco. «0 

Se colocan cocineras, camareras é Internas, nl-
_f ieras , nodrizas, criados. 9, calle Sta . Afta, 9. 

Faltan cocineras, camareras, criadas y chicas 
para ayudar. Kda, S . Antonio, 88, E l Modelo. 

A . I T X T l - T C I O O ^ X d X J L T * 
- Oonstenoolonaa y Ptttrlraenloa (sntea Miró Trcpat y C " ) . - Sociedad Anónima. - Aprobado 
por la Junta General de Acclorlstaa el balance del pasado año 1,911 y acordado el reparto del di
videndo del S I E T E P O R C I E N T O , se purlicÍDa d los seilores accionistas de Barcelona, que pue
den hacerlo efectivo, mediante la ontreaa del cupón número 1, todos los días laborables de 10 d 
12 de la mañana en e l domicilio social, Pelayo, 1, entresuelo, 
; E l Director Qerenle; Juan Mlrá r 'J'repal, a 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

d e n u e s r r o s c o r r e s p o n s a l e s , 

p r o v i n c i a s y e i f r ^ n j e p a 

M i « Q a c d t s A » 
Madrid, S Marzo, 

L a Gacela publica; 
Resolviendo un expediente en el ine se suplica que se declare que los industriales 

del epídrafe 40 de la sección 2." de la tarifas.1 del rertlameüto í!e la contribución in
dustrial no deben tributar por el epi'árafe 32 de la clase 5 / , sección 1. ' , de la misma 
tarifa. 

Se resuelve que por el epígrafe primeramente citado tributarán los vendedores <jue 
no tienen establecimiento abierto al público, pudiendo tener hasta tres vacas, cinco bu
rras y cinco cabras ó cuarenta ovejas que suministren la leelw que expendan sin pagar 
por el epígrafe 32 de la clase 5.a ele la sección 1." de la tarila 5.*; pero si el número de 
cabezas de ganado excede del límite seflalado pagarán por el ganado de e,\ceso la cuota 
correspondiente en el citado epígrafe 32 de la clase 3a Cuando tengan gar.ado de va
rias clases la bonilicación alcanzará sólo auna clase. 

Real orden resolviendo la consulta formulada por el gobernador civil de Jaén, re-
•«Uva al modo de establecer la prioridad entro varios peticionarios de registros m-¿ 
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neroB que eobre concesiones caducadas y declarado su terreno fraflco y retjtstrable, 
pomo haber 6atlsf«cho lo» dueP.os ae aquéllas loa débitos por cénon 4« miPtrlM* 
antea de Junio próximo pasado. Se rt¡«aelve que «i derecho de prioridad para la pre
sentación de solicitudes da registro se adquiere por el orden oe llegada al local en 
qué deban esperar los Interesados el momento do pasar á la oficina. 

Otra autorizando á la Sociedad da seguros La Esperanza para realizar operador 
nea de seguro de inutilización de carnes en el matadero. 

Otra declarando caducadas las suscripciones de las Sociedades que operaban en t i 
ramo dt quintas. - - -

Otra declarando w aplaca hasta nueva orden la celebración del eonctirto i * sur-
^enciones y anticipos para la concesión de caminos vecinales que fué anunciada para »:l 
día 51 del corriente. 

Otras disposiciones, de menos importancia, do Instrucción pubNcsi 

S I jeto del Groblemo; 
Madrid, 8 Msrzo (2 tarde). 

E l presHenfe del Cénselo, después de despachar con el rey como de ordinario, ha 
vtslta<ío al conde de Romanónos para tratar de la marcha de los debates parlamenta' 
Xos y convenir algunos extremos relativos á la próxima discusión de presupuestos. 
Quiere el seflor Canalejas que se adopten algunas garantías para que no vengan ultc-
rlores innovaciones á perturbar la normalidad de las discusiones, con lo Cual se perde
ría tiempo. A este fin se tomarán algunos acuerdos, que ya en otra ocasión fueron 
anunciados por el seflor Canalejas al diriglrae ú la Cámara. Por precepto reglamenta" 
rio las sesiones dedicadas A presupuestes han de durar seis horas; pero ei éstas fue
ren inauflclentes para alcanzar la actividad que el Gobierno quiere dar al debate, ha
brá que habilitar mayor niímcrodo horaa, que probablemente será celebrando sesiones 
nor la mañana. De calo lien hablado en au entrevista los dos presidentes y. natural
mente, han convenido conocer antes la opinión de los jefes de las minorías. 
. De loe anuncio» parlamentario» que el seflor Canalejas ha hecho se deaprendo que 

oiaftana pasará la tarde en ai Senada y contestará al doctor Maestre al discutirse «I 
proyecto de creación del ejército voluntarlo en Africa. A este efecto hoy han confe
renciado loe señores Maestre v Canalejas. 

También desea el jefa del Gobierno que cuanto antes apruebe la alta Cámara el 
«•rédito para el centenario de la» Cortes de Cádiií y A ello encaminará maflaoa sus ea* 
fuerte». 

Respecto al debate planteado con la intarpalación del seflor Besada nada nuevo ha 
anunciado el ««flor Canalejas, Lo Que sf ha hecho ha sido extrañarse de que el seflor 
üamlaa dreunseriba «u Intervención al aioyo do tina propoeiolón incidental, pues lo 
lógico es que semejante cosa ?e hiriera para finalizar ei debate, como una consecuen* 
da de Mi V fít> F»'* hacer un paréntesis. 

E l señor Canaletas insiste en su deseo de acompañar al rey á Alicante, Para ello 
tendría qi o esiar ausente del Parlamento dos día*. 

S i en esta fecha esttl ya encaminada la discusión de los presupuestos en forma que 
• los ministros respectivos atiendan el debate, el señor Canalejas realizará su deseo. 
Asi se lo ha comunicado hoy ni conde de Romonones. 

OR provincias dijo.que nada nuevo sibía el presídante, ni de huelga inglesa, til de 
negociaciones. De esto úUlmo algo debía saber, pues entre las personas que esta ma» 
ñaña te han visitado figuraba el marqués de Cortina, que es uno de los delegados ca-
paño'es en la Comisión-mixta que resuelve la cuestión aduanera. 

Ha negado el seflor Canalejas fundamento A un suelto qUe publica L'Eeho de Pa
rís indicando el «le&eo del Gobierno de Francia da llegar á una rápida solución on es
tas neaoclaciones franco-espaflolss, aea como »eé. 

•••Esto—decía al señor Canalejas—es contrario á todos los usos diplomáticos y no 
es posible que un Gobierno formado por tan altas mentalidades como el actual de 
Frauda, dirigido por un tan ilustre hombre como el señor Poincaré, prescinda de todo 
género de conslderadonea. 

El obispo v los canónigos.—De Fomento.—Denegación. 
Madrid, 8 Marzo ( 4 tardeV 

Uno de esto» día» apoyará el obispo de .laca ea el Senado una proposiddn para (fm 
lo* canónigos de catedral con cuatro año» de antigüedad puedan «er sleftdee a** 
na dora»-
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E l ministro de Fomento ha despachado hoy con el rey, poniendo á la firma un de» 

creto aprobando el plan general de reparación de carreteras para el año actual. 
EJ seflor Gassot ha recibido un telegrama de Melilla diciendo haber quedado termi

nado el tendido del ferrocarril de Nador á Zeluán, pudiéndose transportar ya los 
convoyes. 

E l ministro de Instrucción pública ha comunicada hoy á la Comisión de las Dipu
taciones vasco-navarras el acuerdo del Consejo de ministros denesando la petición da 
nombrar y separar maestros. 

Telegrama oficial. 
Melilla,—Ct^Min general á ministro de la Guerra. 
E l general que mandn la brigada de cazadores con tres batallones, un escuadrón y 

una batería ha efectuado un reconocimiento por Ullad Yessen, á la vez que lo efectua
ban por este último panto 50 jinetes, sin que una ni otra de dichas fuerzas, que han 
regresado á media tarde al campamento, hayan observado nada anormal. 

La columna López Herrero salló del zoco el Hach para la meseta de Izamen, regro
sando á su campamento sin novedad. 

Reina fortlsimo temporal de Poniente, que ha inutilizado muchas tiendas, así como 
las tecínimbres de algunos barracones, preocupándome esto, pues la violencia del 
viento hace que las tiendas escaseen, por ser muchos loa desperfectos que se originan 
en ellas. 

La Comisión franco-española.—Ofra vez la crisis. 
Madrid, 8 Marzo (5 tarde). 

En el ministerio de Estado se reunió hoy la Comisión franco-española, examinando 
el acuerdo adoptado por la ponencia encargada de estudiar la cuestión de Aduanas. 
Segán parece, el acuerdo está conforme en un todo con las proposiciones españolas. 

Durante toda la tarde se ha hablado mucho de crisis. La salida del seflor Qasset 
del Gobierno se da por descontada, asegurándose también que dejarán la cartera loa 
generales Pidal y Luque. Del irinistro de Instrucción pública también se dice que es 
uno de los ministros dimisionarios; pero no se da por tan segura su salida. De plan
tearse efectivamente la crisis, parece que se resolvería antes de que el rey emprenda 
su Viaje á Alicante. QUÍZHS pasado maflana juren los nuevos ministros. 

C O N G R E S O 
Madrid, 8 Marzo (9 nochej. 

Se abre la sesión á las cuatro, bajo la presidencia del conde de Romanones. En el 
banco azul los señores Canalejas y Pidal. 

Se aprueba el acta de la anterior. 
Jura el cargo el conde de Trenor. 
Ruegos y preguntas. 
E l seflor barrasa, refiriéndose á una pregunta que ayer formuló el señor Sofiano, 

explica por qué ascendió él después del general Gómez, á pesar de ocupar el número 
«no en el escalafón. Dice que fué él quien rogó al ministro de Marina que ascendiera 
al general Gómez porque éste pasaba é la reserva y tiene una historia militar brillan
tísima. 

E l seflor Canalejas dice que el Consejo de ministros acordó el ascenso del general 
Gómez en aso del derecho que le concede la ley, sin tener en cuenta para nada nlnsjuoa 
Indicación ajena, que no llegó al Consejo. No cree que el seflor Barrasa tenga necesidad 
aquí de formular ningún recurso de alzada en esta cuestión. 

E l seflor Barrasa agradece al jefe del Gobierno los elogios que ha dirigido á su 
persona y dice que como diputado puede levantar la voz en esta Cámara cuando lo 
juzgue preciso. 

E l seflor Soriano se extraila del rigor del seflor Canalejas con el señor Barrasa, 
cuando defendió en otra ocasión el derecho del seflor Marenco, general de Marina y 
diputado republicano, para criticar y censurar la obra de los ministros del ramo. Ayer 
habló aquí el ministro de informes reservados, refiriéndose al seflor Barrasa, y no 
aclaró el concepto. Conviene que lo aclare para que sepamos á qué atenernos respec
to á Ibs aFCensos, que. hechns como se hizo el del general Gómez, no agradan á la 
Merina, que los comenta desfavorablon ente. 

E l seflor Canalejas dice que él no niega al señor Barrasa el derecho á hablar como 
diputado, sino el de juzgar como marino su caso personal. La Marina se dedica á «er-
«fe i la uatrifl y no á nmunurar de loa ascensos. 
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E l ministró de MarJns dice que lo« informes reservados á qae aludM no tienen ca

rácter político. 
El seflor Suriano Insiste en censurar el ascenso del general Gómer. Dice oue re» 

servado es le que no pu<'d¿ decirse y tratándose de un militar lo reservado sólo pttfe-
de ser algo político ó nl£o deshonroso. 

E l seflor Sanjurjo dice quft el ministro de Marina ha demostrado hoy que seas* 
cendló por consejo al general Gómez. AdVTerte que la situación parlamentaria del se-
Bor Barraso es excepcional, pues se halla pendiente de la aprobación de utt dictamen' 
de la Comisión de incompatibilidades. 

El presidente manifiesta que no se ha discutido ya este dictamen por falta de 
tiempo, pero que se discutirá enseguida. 

El seflor Redonet formula un ruego de interés local. 
E l aeflor Soriano Vuelve á ocuparse de la propaganda de los conspiradores wonír-

quicos portugueses en pueblos españoles próximos á la frontera. Pregunta al Gobier
no qué medidas ha adoptado para evitar los manejos revolucionarlos y sus abusos, 
pues es notorio que los monárquicos portugueses en Verin agredieron al cónsul de 
Portugal en aquella población. Se ocupa luego del proceso incoado con motivo del su
ceso del Numanoia y r) ice que cuando se discuta se verá que es mucho más tenebroso 
que el proceso Ferror. Afirma que hav un de=graclado envuelto en las mallas de 
aquel proceso y advierte que en éste figura tanibién su nombre. Aflade que recibió 
cartas que no contestó y lo mismo le ocurrió al ex concejal de .Muía seflor Meseguer, 
y por este solo hecho ha sido traído preso hace unos días. Manifiesta que el seflor 
Meseguer es amiso suyo, porque cuando fué a Muía á dar un mitin contra el señor 
Lacierva se hospedó en Casa del señor Meseguer. Por humanidad—dice—preciso 
que el Gobierno se entere bien de lo que hay en este proceso y haga que cese la trláte 
situación del seflor Meseguer. 

Pasa á tratar de la situación de Bilbao con motivo de los procesos Incoados por la 
huelga del pssido Verano. Hay allí—dice—un estado do opinión que llevará á la lucha 
de clases. En las pasadas elecciones se han hechb horrores y los amibos del seflor Ca> 
nalejas se han aliado con los bizcaliarras, que son separatistas. Asi, cuando el ssflor 
Canalejas nos llame antlpatrlotas, emt)iifhndo la lanza de don Qúijots, le echaremos 
en cara que S. S. es más antlpatriota que nosotros, pues se ha unido con los enemigos 
de la patria. Censura que por vez primera en Espafla el Jurado haya pedido la revisión 
de una causa por delito de opinión, como ocurrió con el Compaflero Acevedo, y que 
por convocar á un mitin de protesta se haya prendido á Perezagua. Pasa á ocuparse 
de la cuestión de Marruecos. Censura que siempre que se quiere hablar de Marruecos 
se tape la boca á los diputados con el peligro de la diplomacia y otras zarandajas por 
el estilo. Recuerda la pregunta que hizo en otro tiempo de si la ocupación de Larache 
y Alcázar la hicimos de acuerdo con Francia. Ayer dijo el seflor Canalelaa que todo el 
dinero que fuera preciso >c dedicaría á las atenciones de Africa. Pues bien; en el Go
bierno hay dos criterios: el de S. S. y el del ministro de Fomento. Así, pues, ó renun
cia el aeflor Qa»set A su política de rogenersclón nacional ó renuncia el seflor Cana
lejas á toda acción en el Rif. Díganos por cuál de las dos políticas se decide. < 

E l seflor Gánale) IB dice cae este criterio io fijará cuando sea oportuno, y respac* 
to á lo de Larache nada puede decir ahora, pues sobre las condidones en que allí not 
encontramos entienden las personas quo Intervienen en las negociaciones franceses» 
pañolas. Manifiesta r)ue sobre la conveniencia de los tratados secretos han discutido 
bastante los Parlamentos francés, inglés y alemán. Lo de Verin dice que fui una broma 
de Carnaval que degeneró en colisión sin importancia política. Explicando el caso del 
séfíor Meseguer, dice que está detenido en condiciones de gran consideración, sin que 
•e encuentre en lasitunción angustiosa que se quiere pintar. El sefior Meseguer, que 
unos d(as se declara eran amigo del seflor Soriano y otros no, está encartado en la cau
sa general de la qne fué pieza sepárada el caso Sánchez Moya y resultan contra élcsr-
gos SraVísiTios. Respecto rt lo de Hllbao dice que no tiene niagún imlicio de que pueda 
ser detenido nadie. Tiene buen concepto del seflor Aceveao é ignora lo que haya ocu
rrido con la vista de au causa. 

Rcctiflccn ambos. 
Lot seflores Santa Cruz y Barbir (ormuian algunos ruegos qu^ son contestados por 

el seflor Canalejas. 
Continúa el debate político. 
E l aeflor Rodés rectlflce y dice que tiene que emp ezar por manifestar que todos los 

diputados que forman la minoría de conjunción republicano-?ocialiMa están conlorm^a 
coa tes palabras que él pronunció ayer. Dice que el seflor Canaleja» hizo ayer un ber-
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tnoso discurso, pero no contestó s i suyo, y, por lo tanto, quedan en pie cuantas afirma
ciones hizo. Hay qne rectificar—dice-li coincidencia que señaló el señor Canalejas de 
discurso mío y la iniciación de una campaña contra el Gobierno en los moraentos en quo 
«nás fuerza necesita para nerociar con Francia, porque haca mis de un mes que anun
cié este discurso; pero además estos momentos críticos de hoy ms Impulsan á hablar 

Kiás, iwque seguirán á ellos otros momentos tristes en el rta de mañana. Yo entiendo, 
¡sintiendo de S. S., qne el problema militar del Rif nada tkne que ver con el proble-

tta internacional de Marruecos y los hechos lo han demostrado. En todo lo que hacemos 
«n el Rif no hemos encontrado la men' r dificultad ajena. E l Maghzem no ha formulado 
' a menor reclamación. .'Es que S. S., para justificar los avances, le ha convenido dedr 
Jo contrario ante la Cámara? E l señor Maura dijo bien claro que al finalizar el verano 
«te 1909 habría terminado la misión i-üe España se impuso en Melilla. Me interesa saber 

el señor Maara Bantiena ahora esas palabras, 
• E l señor Manra: La* mismas palabras, las mantengo. 

E l señor Rodés: Entonces, señor Canalejas, ¿qué so ha hecho y por qué so ha ho-
Wio desde 1009 haíta la fecha? Se avaifzó y se provocaron los combates de Septiembre 
¡ramo; y si los coiiserva lores tienen en el debe un barranco del Lobo, los liberales 
tenéis en el vuestro un 27 de Diciembre. Podría ahora hablar de Alcázar y Laracho; 
pero no lo hago, como ayer no lo hice, para que no fuéramos ú entorpecer las negocia
ciones. E» esto suscribo las palabras coirque S. S. twrminaba su discurso de ayer. E n 
•s«os momentos aplaudimos ésas negociaciones; cuando terminen ya las discutiremos. 
Dijo ayer S. S. que el problem t del Rif debemos someterlo al concepto que da él tiene 
•omiada la nación. Este es el concepto que yo he planteado aquí. Hay que ver cuál es 
claramente la opinión del país, si la artificios i que queréis sostener ó la real. S i 
•peláis á la primera, yo hablaré de apetitos y ambiciones que están detrás de esa ex
pedición militar que tantos gastos produce, arruinando al país. Yo ayer pedía un plan 
Para acabar con la guerra y S. S. no lo da, por no tener aún desembarazada su acción! 
porque no estén terminadas las negociaciones. Decía que no podía hablar de repartos 
«e terreno ni de minas; pero, ¿consiste en oso la acción positiva y civilizadora? E s a 
•ccióo delBó ejercitarse conjuntamente con la militar. Los franceses en Casablanca 
JJttablecieron en seguida, junto á sus campamentos, oficin^j de Información que trata
ban de importantísimos asuntos; establecieron escuelas, hospitales y otras dependen
cias. ¿Hemos hecho eso nosotros? 

v H señor Amado: Eso y mucho más. 
E l señor Mencheta: No lo demostrará S. S . 
E l señor Canalejas: E s J es decir que no lo sabe hacer nuestro Ejército. 

, E l señor Rodés: Yo no digo eso; digo que no se lo han impuesto. Esta obra nada 
¿lene que ver con el repnrto¡de (erranos y minas. Francia está cobrando eo la Chaula 
jTOs impuestos qae pagan los naturales del país y además cobra una indemnización de 
Síuerra. Esto consigue en una región que llevaba siete años d i emancip-ición del sul-
!Un. Esta cobranza es la mejor prueba de I iflmncia. E l Ideal de Espiña es ocu ar ran
chos kilómetros, como si el prestigio de la nación estuviera en relación con la estén-
«ión que tengamos. E l pueblo, la isidustria, el comercio, ha vuelío siste udtlcamente las 
Oípaldas al Norte de Africa. 

No es el fracaso de este ó del otro partido, sino el fracaso de toda la nación. No 
«distiendo, pues, el ideal de la nación, no existiendo el deseo de España, ¿por qué 
mantener contra la opinión esa expedición á Africa? España no necesita que'se haga 
"ampaitó contra nuestra acción en Africa; España hace cuarenta años que podía ser la 
"ación más si^iiificada de Marruecos; España, pues, es sistemáticamente hostil á eso 
que pretendéis mantener. No debe seguir esa acción ahora. Además, las razoces de 
orden económico son poderosas. Sobre los gastos eventuales vendrán gastos perma-
lairtes como resultado de los tratados intemacionalsa, que tendremos que mantener 
Para cumplir nuestros compro HIÍSDS con Europa. E l Gobierno francés ha fijado ya ante 
"« Parlamento la cifra de G00 millones para mantener el protectorado en Marruecos; 
•si, pues, la nación que ve esto no necesita otros razonamientos para formar iuíclos. 
" Termina el orador insistiendo en que el señor Canalejas no ha contestado á su dis* 

Curso y queda, por lo tanto, en pie desde la primera á la última palabra. — „ 
/ E l señor Canalejas también rectifica. Se extraña de que haya elementos repoblica-
•jos que puntan considerar que hemos fracasado como nación en aquellos lugares don -
de ocupamos t iTrenos con deseos de expansión. Frente á esto pone los casos de Italia 
J Bélgica y dice que sólo lo* pueblos impotentes son los que no piensan en llevar el 
• ^ " ^ " • ^ " t W l f - t i i . W l ' l mi l i lUni él l i t f Dice <ittc nuastraa utovaados <U 
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dirfalr su rumbo á AméHca tenían !a disculpa de no pensar en Africa porque tenían re" 
partida la soberanía por otros continentes. En párrafos elocuente» habla de loa no* 
bles anhelos de España. Niega que el pueblo «ea hostil á lo que demandan so honor y 
sus intereses. S i no tenéis fe en un porvenir halasüeflo—dice—, ¿por qué no conca-. 
déis vuestra confianza, siquiera sea por unos momentos, para negociar? 

Manifiesta que no hay contradicción entre tus palabras y los del sefler Msurt 
porque en 1909 no habían ocurrido los sucesos que eo iO lOyIOI l . Seguid la hualle 
—dice—de los pasos de Prüncla por Marruecos en esos dos^fíoa y comprenderéis que 
la? circunstancias han variado, E l soldado español en el Rif ha realizado una misión 
civilizadora, ha construido carreteras que no sólo sirven para operaciones militares, 
lia hecho escuela» y hospitales. E l coronel Silvestre ha hecho en Aicáiar une obra que 
merece nuestro elogio y es envidia de los extraflos. 

Entre aplausos de la mayoría dice que cuando al gobernante se lo moteja de fevo» 
recer intereses particulares, la desesperanza viene al ánimo del gobernante. Aflade 
que el Gobierno orilló grandes dificultades en sus tratos internacionales y huyó de to-; 
da actitud que significara peligros armados. Extraña que el señor Rodés se haya ex*' 
presado en los términos que k. ha hecho al hablar de repartos de minas y tet raaos y 
se refiere al contrato de 1904 y la Conferencia de Algeciras, que nos daban nn dere* 
cho jurídico externo, pero muv distinto del estado interior del asunto. La prudencie1 
nos obligaba á no rebasar límites que nos trajeran una reclamación extraña. Nosotrosi 
en el Rif tenemos que resolver las cuestiones con nuestra única soberanía. Nosotros 
hemos lie-gado al momento actual por hechos que no nos son imputables. La ocupa» 
dón de Alcázar y Larache y los avances hasta el Mniuya y el Quort son resaltados do 
la mecánica internacional, que en el mundo de las e>;i¿cncias de la vida moderna y ea, 
la vida de relación los pueblos son aún más esclavos que los hombres. La cuestión in-
ternacional ha «ido la pesadilla do los que constantemente son motejados por la cridar 
vulgar. ¡El problema del RIft Pero si esa es mi constante preocupación. ¿Qué idea «a; 
tlci.c de un Gobierno y da un partido y, sobre todo, de unos cuantos hombres que po«j 
nen toda su voluntad al servicio de la patria? Dúdese de mi inteligencia, si se quiera*1 
pero no de mi voluntad. (Muy bien en la mayoría.) 

Dice c,ue si ha resistido disentir este asunto del Rif no es por miedo, sino porqu* 
en estos momentos es cuando más necesita de la confianza de España, Manifiesta que 
así como está seguro de que no opina Espafia como piensa el señor Rodés, puede ese* I 
gurar que nuestra situación económica no autoriza á saturarle de pesimismos para el 
mañana. Si el presupuesto trae déficit, eso ya lo veremos. España no tiene que detfalle* 
cer, ni desanimarse, ni pensar en su impotencia económica; si yo creyera en ella lo 
diría, pues aquí no estamos p ira mentir. En esto- momentos hay dificultades transito* 
rías; no ha v nación que no las haya sentMo. Le dice al señor Rodés que no ven en sus 

Íialabras desmerecimientos para su discurso ni para su persona. No crea—añade—que 
e tanfo oor an!l;)atriota. Yo no he dicho eso á S . S., ni se lo puedo decir, ni S , S . me lo 

permitiría y haría muy bien. No nos dividamos, no formemos bandos distintos. Rehuye 
hablar de la acción militar, pues nnnqne no hay en el Rif guerras, ni batallas, ni esca
ramuzas, cr«e que no sería prudente dar aquí cuenta de un plan para que lo conociera 
el enemigo. 

Dice que todos podrán ansiar la paz, pero nadie la desea más ardorosamente que 
el. Antes de la Conferencia de Algeciras aun podía tener España la impudicia de aban
donar sus derechos; pero después de esa Conferencia abandonarlos no era un agravloi 
á sus fines históricos, sino un ultraje al compromiso que contrajo con el mundo civili
zado. Nosotros—agrega—. al cumplir con nuestros deberes internacionales creemos que 
liemos dado satisfacción al honor de España. Cercano creo que está el día en que po« i 
damos venir á daros cuenta de nuestros actos para que los juzguéis. Entonces hablare» i 
moa clero. Para terminar quiero anticipar nuestro criterio en las negociaciones. Nos* I 
otros queremos hacer honor á nuestros deberes y no queremos ser obstáculo t i ' 
cumplimiento de los compromisos internacionales; no queramos llevar ai país por om* | 
bición Irreflexiva á compromisos de los que no pudiera desligarse si eran superiores i * 
BUS fuerzas; España, sin embargo, no puede consentir queso proceda en forma que1 
quede relegada á la situación de nación secundaria y subalterna. Aun late entre nos
otros un corazón animoso que, con la noción de la fuerza que nos dan los derechos his' 
tóricos, nos Impulsará á mantener la dignidad de la patria á la altura que ha de tener 
en el concierto de los países europeos. (Estruendosa ovación, en la que interviene tode 
la Cámara, excepto los republicanos.) 

E l señor Rodés vuelve á rectificar y dice que el señor Canalejas ha pronandado 
tm elocuente discurso; pero no le ha convencido enauchae de las cosas que ba dicljo. 
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Toma nota para contestarlas; pero por el estado de la Cámara se Umita á rectificar 
•brevemente, diciendo que en el Rif, antes de nuestra dominación. E l Roghl cobraba 
los tributos, mientras que en !a Chania hacía siete años que no se pagaban. Pues 
bien; Francia los cobra ahora y nosotros hemos dejado de cobrarlos. Ha citado e l se
ñor Canalejas—añade—la acción de Italia en la Tripolitania. Antes Intentó ir á Abisl-
nía, y quizás por no haber hecho esto entes ha podido hacer lo otro ahora; pero, 
de todos modos, hoy tiene Italia en Trípoli muchos miles de hombres, lleva coasumi-
dos oraches millones y ya veremos cómo acabará todo esto. 

El señor Canalejas: E l Gobierno italiano ha encontrado el apoyo de todas fas na -
clones. 

E l señor Rodés: De todas nó. Ha dicho el seflor Canalejas de una manera solemjjo 
que España cuenta con vitalidad económica suficiente para hacer trente á los sacriii-
clos que la exigen el problema africano. S I eso no son palabras huecas sólo hay una 
manera de probar la afir:) ación y es trayendo aquí enseguida el presupuesto. 

Se suspende estedebut¿. 
Orden del día. 
Se aprueban algunos dictámenes y se declara vacante el distrito de Mataró^ levos* 

tándose la sesión á las ocho. 
Al abandonar el seflor Canalejas el salón sos amigos vuelven á ovacionarle. 

S E N A D O 
Madrid, 8 Marzo [12 noch»> 

A las cuatro menos cuarto abre la sesión el señor Montero Ríos. En tribunas y ee 
caños poca concurrencia. 

Ruegos y preguntas. 
E l señor AWarez Guijarro se lamenta y protesta de la conducta del Gobierno en lo 

que afecta á las enmiendas presentadas en el proyecto de ley de servicio militar oblige-
torio, que, después de admitidas en una reunión por la Comisión, ahora resulta que haai 
«ido retiradas, sin poder discutirlas en la Cámara por haberse tomado el ecuerdo seora-
teniente, habiéndose publicado en la Gaceta la ley sin ninguna de las enmiendas pre
sentadas. ' 

Hl seflur Moral hace una pregunta relacionada Con la Comisión de gracias y pen-
•loMo. 

L a preeldencla dice que esta pregunta no es reglamentaria. 
Orden del día. 
Continúa el debate sobre el proyecto de ley concediendo el crédito extraordina

rio para las Cortes de Cádiz. 
E l obispo de Jaca dice que hace dos días tuvo nna de las mayores alegrías consi

guiendo que no se votara esto crédito, que es una gran iniquidad por tratarse de sub
venir aquella libertad de conciencia, la más Inicua de todas las libertades. Lleno de 
indignación pronuncia varios párrafos contra el Gobierno, que se olvida del pueblo 
para dedicarse á jolgorios indignos. 

El seflor Parres protesta de las frases del obispo, diciendo que el prelado quiera 
adquirir popularidad á costa de las Cortes de Cádiz. (Grandes murmullos.) 

E l obispo continúa diciendo que, teniendo precisión de ga-tar muchos miles y mi
llones ea fusiles y muñidores, no debemos p"nsar en gastos para monumentos que 
nada significan. Cree que esto es un ataque á la libertad de conciencia, un latigazo 
Indigno, un acto de tiranía que no se puede tolerar. Añade que este acto es de la ma
sonería y relata á su modo cómo fueron ilegales aquellas Cortes en su constitución y 
es su desenvolvimiento, pues no había representación del clero ni de la nobleza. 

Dice que la democracia reside, más que en ninguna parte, en la Iglesia, v lo prueba 
el hecho de la elecefón de Papa por medio del Cónclave. Añade lúe Felipe II fué un t i 
rano, un absorbente, teniendo á las Cortes como una sombra a ya. (Risas.) Yo hablo 
maf—dice—le mismo de los reyes, que de los gobernantes, que de los prelados que 
me parecen malos. (Más risas.) Elogia á las Cortes de Aragón, analizando varios ar
tículos de su conetitución. Se declara partidario de que ios reyes procedan de iastitu-
ci^n divina. 

Niega la aparición de Santiago en la batalla do Tolotn y, por tanto, es falso el voto 
de Santiago. Dice que X". parece bien la abo Ición de la Inquisición, que era una merma 
de la autoridad episcopal. Relata la forma CT que estaba con=tittiido aquel Tribunal, di
ciendo que fué la luchi entre los reyes y los papas, un instrumento de; represión en fa-
<Vür de les r.yefi, una especie de policía gubcrnatlya, (Risas.J Termina diciendo qao no 
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ee opone & la votación del crédito porque ya lo está esperando la Comislóa y el pafs Í I ' 

bl SÍ ñor Calbetón, CCTIO presidente de la Comisión, dice quo desearía se nombra • 
ra al obispo. Je Jaca arzobispo para que, por derecho propio, pudiera sentarse en es
tos bancos, pues defensor como este de la patria y enemigo tan acérrimo del carlismo 
--dfce-es siempre un tíran elemento do fuerza pata nosotros. Pero yo no puedo— 
agrega—contestar al ooispo de Jaca porque sólo él puede contestarse, y así lo ha 
hecho, pues la segunda parte de su discurso ha sido la contestación de la primera: 
cue este crédito no e.i un latigazo al país, sino un acto de justicia. Analiza ia fructífe
ra labor de las Cortes de Cádiz y los beneficios que proporcionaron al país, y dice 
que los carlistas hon ¡.ido los causantes do todas lea desgracias, por las guerras civiles, 
que tanta sangre de hermanos ha costado á la patria. 

Servicio esoecial de la A G E N C I A H A V A S . ' 

En el Relcíisíag.-Los extranieros en Mdíico.-üa gnerra Ualo-topca. 
B e r l i a , 8(4'2). , 

En el Relchstag se ha procedido á la elección definitiva de la Mesa, que dió el re 
suitado que sigue: Presidente, Kaempf, radical, por 192 votos contra 187 que ha teni
do Spahn. 

Primer vicepresidente, Paasche, nacionalista liberal, por 197 votos contra 155 quo 
ha logrado el socialista Scheidemann. 

Secundo viceprc -identa, Dovc, radical, por 209 votos contra 147 que se han dado á 
Scheidemann. 

S é j l o o , 8 ( 4 ' I I ) . 
Las colonias extranjeras se han organizado por si llegara t i caso de que se des

arrollaran tumultos contra los que no son hijos de eete país. Los alemanes y los espa
rtóles han fijado puntos de concentración que servirían de refugio á las mujeres y loa 
níftos. ítttaiRofc» 

Constantlnopa. 8 (4*17). 
En un tdesrama recibido en ei ministerio de la Guerra se dice que les Uncos > 

árabes atacaron y recobraron Mergheb en la noche del 5 al 6 del corriente. 
Noticia desmentida.—Manifiesto. 

Porta, 8 (4'20). 
E l explorador Amundsen comunica que nada ha manifestado respecto el supuesto 

descubrimiento del Polo Sur. 
Parts , 8 (4'«5). 

Lo Comisión ejecutiva de mineros ha enviado d los sindicatos federados un maní» 
fíesto Invitando á los obreros á dejar el trabajo el día 11 del corriente, reanudándolo 
al siguiente día, después de dirigirse á los Poderes públicos en demanda de apoyo para 
ias reivindicaciones de laclase. 

E n la Cámara francesa. 
Par ta ,8 (5 ' l2 ) . 

Con 'húa en lo Cámara el debate sobre política exterior. 
E l eeflor .lamvs se ocupa de la misión encomendada al seflor Rcjnault de organizar 

el protectorado en Marruecos, quedando la esfera de acción de Espafia reducida d loe 
puntos que oenpa. . , 

E l señor Poinc iré contesto noe el señor Regnsult no tiene el encargo de organizar 
el protectora 'o, sino de hacer firmar el tratado del protectorado aluoidó. 

E l señor Jauría cri!í a la política estrocha del seflor Poincaré y dirige también cen
suras é los señores Clemenceau y Pichón. Acoss á éste de haber hecho páblíca la 
relación que existe < ntre el asunto marroquí y el asunto financiero de Ngokosongl a. 

Se pronv eve un vivo Incidente. 
E l seflor Poincaré afirma que siendo ei seflor Briand }«fe del Gobierno expuso, jau

to con el señor Pichón, á la Comisión de presupuestos el lazo mural que existia entra 
ambos asuntos. 

E l seflor Piou dice que el Gobierno jamás habló de ello. 
Termina el señor Jaur&s criticando á ia diplomacia solapada, que conduce á los pee* 

trios é la guerra empujada por i3 política financiera, ávida de riquezas. (Qraades aplaa-
mm en le extreme izquierda.) 
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Ernesto Roche pide el establecimiento de medidas legislatlías que impidan la cele

bración de tratados secretos. Censura el acuerdo de 4 de Noviembre último. 
Se levanta la sesión. 
E l debate continuará el viernes próximo, en cuyo día el seflor Brland contestará las 

afirmaciones de Jaur^s y Plou respecto ai asunto Ngokosonglia y las negociaciones 
iranco'alemanas. 

Aviación.—La expedición Amundsen. 
Londre i , 8 (6'29), 

E l aviador Salney, que de regreso de Paría tuvo que aterrizar en Berck á causa def 
Viento, ha llegado á Chathom á la una de la tarde. 

Orlatienia, 8 (7'12). 
Al comenzar la sesión de la Cámara el presidente pronuncia frases entusiastas, fe

licitándose del feliz éxito de la expedición Amundsen. 
Orlat lanla, 8(7'S1). 

Un despacho de Hobart-Town dice que Amundsen es el único miembro do la expe
dición que ha desembarcado. 

Ha declarado que está satisfecho del resultado de la expedición; pero sin añadir 
Qna palabra más. 

A bordo del F ram está prohibida la entrada. 

L a huelga inglesa. 
X^Bdreo, SOI'IT) . 

Huelgan 170,000 obreros forzosamente á causa de la huelga de mineros, que parali
za las industries. 

Maflana se abrirán las cnias de los sindicatos para atender á los huelguistas. 
E l seflor Asquith y los mini itros han conferenciado con los propietarios de las minas 

y los representantes de los min ros, invitando á ambas partea á celebrar una conferen
cia con objeto de solucionar el conflicto. 

lerroroso flescoMeaio.-Besies de tíos Dlóis.-La flua íoeiana. 
Conforme adelantamos en otro lugar de este número, en el último registro practica

do en el domicilio de Enriqueta la secuestradora han sido hallados restos humanos. 
La reserva en que se habían encerrado los funcionarlos encargados de instruir el 

sumario nos impidió dar más detalles del horroroso descubrimiento. Sin embargo, he
mos podido averiguar por otros conductos que la labor realizada ayer por el Juzgado 
ba sido verdaderamente fructífera. 

En efecto, en el domicilio de Enriqueta la secuestradora han sido hallados los res
tos de dos cadáveres. Examinados dichos restos por los peritos, parece qu^ •' 'os han 
ded irado que unos huesos pertenecen á un niflo de unos siete años aproxi ad ¡ente 
y otros á otro niño de unos dos años. 

E l horroroso descubrimiento ha producido sensación indescriptible. F arte do los 
huesos encontrados conservan aún trozos de carne y todos juntos fueron hallados den* 
tro de una especie de cofre, según unoa, y dentro de una especie de recipiente de por" 
eclana, según otros. 

¿Oórao fueron hallados Ion restos? ' 
Ignórense los detalles que han concurrido en el hallazgo de los restos de las dos in

felices criaturas. Unicamente por indicios hemos podido averiguar qne debían bailarse 
en lugar rauv seguro, por cuanto en la misteriosa casa de la calle de Poniente han sido 
derribados tabiques, lo que viene á deaostrar la razón por la cual no fueron encontra
dos antes. — *—- — 

La fiera humana, la criminal mujer se conoce que tenia estudiados todos los me
dios para ocultar sus horrendos crímenes. ¡Qué sufrimiento el de aquellos padres que 
perdieron sus hijos y sospechando que han sido robados por la criminal secuestrado
ra, se enteren de la sensacional noticia que en estas páginas damos! 

Pero no es solamente por lo sabido hasta ahora por lo que cabe horrorizarse, smo 
por lo que se presume se pueda averiguar en breve. Es probable que se descubran 
más rettsm, y si esto auccuie, como se aospeciia. á loa hunmndna " - ^ n * * fM^t 
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habrá que agrejar otros más. La Enriqueta Martf es una hiena. No merecerS la com* 
pasión de nadie cuando indefectiblemente caiga sobre ella el duro peso de la ley. 

L o s reatos hallados. 
Según nuestros informes, los restos hallados ayer tar le parece que han sufrido la 

acción del fuego. Debieron ser clasificados uno á uno, hallándose -tibias, peronés, fé» 
mnrs, costillas y. en una palabra, huesos correspondientes á dos cadáveres da tiernos 
niños de siete y dos años respectivamente, según hemos dicho anteriormente. 

Diligencia. Importante. 
Parece que el Juzgado especial estuvo anoche en la Cárcel de mujeres y que tomó 

nueva declaración á Enriqueta. 
Se concede gran importancia á esta diligencia, por cuanto presumimos qne sería 

para hacerla declarar sobre alguno de los extremos relacionados con «I macabro ha
llazgo realizado por la tarde. 

Da V i l a s s r & Baroelona. 
A las diez de la noche vimos llegar al Palacio de Justicia un automóvil del que 

descendieron el Inspector de policía seflor Sánchez, María Pujaió y un niflo de nueve 
años, hijo de ésta. 

E l inspector seflor Sánchez había salido á las ocho de la noche de esta ciudad en 
el mismo automóvil, con la orden del juez especial de traer á esta dudad A María 
Pujaió y al niño de referencia. 

Inmediatamente fué introducida la María en el despacho del Juzgado espedal, co
menzando una laboriosa declaradón que duraba d última hora de la madrugada. 

E s posible que cuando nuestros lectores lean estas lineas se hayan realizado dlll* 
gendas importantes que producirán sensación. 

E l asunto se complica cada dia más. 
• Ofrece verdadero i ; terésconocer loa motivos por los cuales ha traído de Vilasar el 

señor Sánchez al hijo de María Fujaló. 
Los Inspectores de policía señores Sánchez y Alcalde no se dan punto de reposo 

curapllendo órdenes del Juzgado. 
£1 juez espedal, el ofidaí criminalista y el escribiente del Juzgado especial han tra* 

bajrdo sin descanso duranie toda la noche y parte de la madrugada. 
Se espera conocer nuevos detalles del horrendo deacubrimiento realizado ayer en 

casa de la infame secuestradora Enriqueta Martf. 
Snmor g r a v í s i m o . 

Según se decía esta madrugada, la secuestradora ha declarado que mataba las cria
turas para hacer grasa. 

lauréate de EX, PRINCIPADO. SseiuUUara Wsmdu. 3 U*. IMMW 

M A L A S D I G E S T I O N E S 
En escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido 

x » x s x » : B ] = » s x . ¿ k 
palabra a<ic quiere decir digestión difícil: en cambio, m6s de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, necesitando aumentar la secreción del 
Jugro gAatrlco, tonificar la mucosa del ostómaaro y aumentar su poder 
digestivo. Se consigne tomando el 
E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E C A R L O S (Stomalix) que cura las 

A C E D I A S Y V Ó M I T O S 
así como la «eneaolón de paso, malastar, dolor v molestias de la dlff*» 
l lón que notan algunos enfermos al poco tiempo de terminar laa comidas. 
Una cora da abunda ;te se digiere sin dificultad con nna cucharada de E L U 
Z I R que es de agradable sabor y que pueda tomarlo lo m smoel enfermodel 

estómago que el qne e.tá sano, en sustitución délos licores de mesa. 
na perita er. tas prlnclpehi farmaela* iel manda y ••rruno, so, W A D B I D . 

. Se remite por correo folleto d qniac lo pida. 


